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EscrEvEm os lEitorEs

Os hOmens prOvidenciais 
mOvem pOr seus exemplOs

Há tempos que desejava escrever-
-lhes, mas as incomodidades, e não 
poucos sofrimentos, que nos trouxe 
esta pandemia me impediam de fa-
zê-lo. Durante toda a temporada de 
quarentena, pude parar para refletir 
sobre muitos aspectos, nos quais os 
senhores estão inseridos.

Sou historiador, e esta situação vi-
vida hoje por toda a humanidade se 
assemelha a outras anteriores, mas 
com uma grande intervenção do so-
brenatural. Em outras épocas, em 
que a humanidade foi sacudida por 
terríveis pestes, cataclismos ou guer-
ras, apareciam verdadeiros missio-
nários católicos por todos os lados. 
Desta vez, só vi os Arautos do Evan-
gelho – enquanto bloco majoritário 
da Igreja – assistindo de todos os mo-
dos possíveis os desamparados, po-
bres e enfermos; e isto merece minha 
grande admiração e meu agradeci-
mento. Deus está com vocês!

Sua Revista foi meu bendito 
“maná”, diante do desamparo ou or-
fandade sacramental em que nos dei-
xou o clero local. Sim, mas não que-
ro dizer com isto que ela me satisfa-
zia ou substituía a Missa ou a Comu-
nhão sacramental.

Os artigos de Mons. João Clá, bem 
como os de Dr. Plinio, são um verda-
deiro alimento espiritual.  Tocou-me 
profundamente o artigo Devoção 
Suprema, da Revista de Maio-Julho 
deste ano, em que nosso venerável 
Dr. Plinio nos confidencia como era 
seu santo convívio com o Santíssimo 
Sacramento: “Eu estou aqui e, por-
tanto, não temas nada, porque tudo 
se arranja. Eu sou Rei e posso tudo, 
quero tudo quanto é para teu bem, e 

arranjo tudo desde que confies em 
Mim”. Pensamento sublime e mag-
nífico que me moveu a um nível de 
amor extraordinário ao Santíssimo 
Sacramento.

Por certo, este pensamento, dian-
te do desamparo sacramental, me ar-
rancou lágrimas. Contudo, agora que 
tenho a liberdade de ir todos os dias 
à Missa e, inclusive, às Adorações ao 
Santíssimo, me ajudou a crescer espi-
ritualmente e a ter confiança! Com 
isso fica claro que os homens provi-
denciais movem por seus exemplos.

Julio Adolfo Pavez Cordero 
Cochabamba – Bolívia

sObre a natividade de 
nOssa senhOra

Lendo o comentário de Dr. Pli-
nio Corrêa de Oliveira sobre a Nati-
vidade de Nossa Senhora, em setem-
bro passado, percebo com clareza as 
palavras de um profeta a nos guiar, 
ao dizer que quando Nossa Senho-
ra veio ao mundo, este estava imerso 
no pecado – tal qual estamos nos dias 
de hoje –, e Ela veio para esmagar sa-
tanás e suas obras, mostrando clara-
mente seu papel de Corredentora da 
humanidade. 

Nesse sentido, Dr. Plinio nos dei-
xa muito claro que a vinda do Reino 
de Maria será como um nascimen-
to de Nossa Senhora em nossas al-
mas, destruindo todo o mal que im-
pera em nossos dias, para que seu Fi-
lho, Nosso Senhor Jesus Cristo, reine 
no mundo. E para que isso aconte-
ça, seus filhos devem pedir a graça de 
possuírem fé e confiança inabaláveis, 
e o espírito de combatividade para 
lutar pela verdadeira Igreja Católi-
ca Apostólica Romana, a Igreja fun-
dada por Nosso Senhor Jesus Cris-
to, seu Corpo Místico, do qual Nos-
sa Senhora é Mãe e Rainha.

Ciro Alexandre Madrucci 
Via revistacatolica.com.br

maiOr dO que qualquer dOs 
demôniOs dO infernO 

Gostaria de parabenizar pela ex-
celente apresentação da Revista e 
principalmente por seus artigos. E 
gostaria também de comentar um ar-
tigo de Dr. Plinio, na quarta capa da 
edição de setembro de 2020, em que 
ele nos lembra a atuação do  Arcanjo 
São Miguel na luta contra os demô-
nios.

O Arcanjo São Miguel, o Anjo da 
Guarda de nossa Igreja, é imensa-
mente maior do que qualquer dos de-
mônios do inferno e, por isso, nossa 
confiança nele faz com que tenhamos 
fé de que irá nos ajudar. Sendo nos-
so intermediador nos conflitos, leva 
nossos pedidos de trégua para o Anjo 
da Guarda de nossos semelhantes, 
eliminando as dificuldades de enten-
dimento e aumentando a nossa paz. 
Ele nos auxilia no combate contra os 
maus e nos leva a abandonar o peca-
do, porque sabemos que quando pe-
camos ele se afasta de nós, mas com 
a Confissão e o arrependimento, ga-
rantimos a sua presença junto a nós.

Sergio A. Maziviero 
Caieiras – SP

ensinar aOs filhOs a 
impOrtância da inOcência

O segredo do heroísmo foi a histó-
ria que encantou meu filho na edição 
de setembro último. Venho buscando 
meios de explicar a ele o que é ser um 
verdadeiro herói. Em meio a um mar 
de histórias ruins, que levam nossas 
crianças a perder a inocência cada 
vez mais cedo, me deparo com esta 
belíssima história do menino Jonas. 
Com ela também pudemos ensinar 
a importância de mantermos a ino-
cência e a pureza, pois assim nossos 
 Anjos estarão sempre ao nosso lado, 
nos ajudando a ser heróis. 

Vanessa Zaghi 
Via revistacatolica.com.br



Número 227
Número 227

Novembro 2020
Novembro 2020

Tesoureira 
Tesoureira 

das graças de Deus
das graças de Deus

A

Novembro 2020 · Arautos do Evangelho      5

Editorial

Imagem 
representando uma 
das aparições de 
Nossa Senhora a 
Santa Catarina 
Labouré - Santuário 
da Medalha 
Milagrosa, Paris

Foto: Gustavo Kralj

obra da criação assemelha-se a uma sinfonia: unitária e harmônica, mas 
diversa em ritmos e andamentos. Por vezes, a humanidade parece imersa 
num melancólico adágio; outras, em aprazíveis andantes. Ao contemplar 

essa divina peça musical, o homem se põe na expectativa de um majestoso desfe-
cho. Como a melodia terminará? O que acontecerá amanhã?…

Sem dúvida, 2020 tende a tornar-se o ano mais atípico do milênio. Os medío-
cres nele discernirão apenas irracionais cacofonias; os timoratos, elegias fúnebres; 
os insensatos serão enganados por cânticos de sereias… Porém, se consultarmos os 
maestros – ou seja, os homens providenciais –, o que eles dirão? 

Analisemos as “partituras” da História. No dilúvio, não foi imperioso que o fir-
mamento chorasse por dias para a purificação universal? Não foi preciso a infinda 
monotonia do deserto para que os israelitas finalmente entrassem na terra prometi-
da? Não foi, enfim, na plenitude dos tempos (cf. Gal 4, 4), que o Verbo de Deus Se 
encarnou? Não será, pois, que este ano modorrento, de acordes dissonantes, já pre-
figura um gran finale? Desconhecemos os desígnios da Providência, mas sabemos 
que a esperança é a clave para os nossos dias.

São Paulo ensina que a esperança não decepciona (cf. Rm 5, 5). De fato, foi por 
ela que humildes pescadores se aventuraram na missão de pregar o Evangelho a 
toda criatura (cf. Mc 16, 15), missionários se embrenharam em selvas sombrias para 
revelar o Sol de Justiça, destemidos heróis singraram mares nunca dantes navega-
dos para desfraldar o estandarte da Cruz em todo o orbe. Deus supera nossas es-
peranças!

A antiga serpente continua, porém, a armar ciladas ao calcanhar da Virgem. Sa-
tanás odeia a esperança! Por isso, lança mão de seu veneno para obliterar as graças 
de Deus e arrastar a humanidade ao poço do desespero: o inferno, eterno confina-
mento das almas…

Sibilinamente, o inimigo age nas tendências, revolucionando costumes para amor-
tecer as consciências. Age nas ideias, fazendo crer, por exemplo, que a sanitização 
está acima da santificação, ou que nossos valores mais sagrados, como a família, po-
dem ser simplesmente “remodelados”. Age nos fatos, declarando guerras sem trégua 
aos filhos da luz. Nessa lide, seu maior trunfo consiste em conquistar traições, sobre-
tudo dos chamados a ser sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5, 13-14), daqueles que, fa-
zendo-se amigos deste mundo, tornam-se inimigos de Deus (cf. Tg 4, 4)!

O que nos resta fazer? Esmorecer? Nunca! Pelo contrário, a tribulação gera per-
severança, da qual nasce a virtude comprovada, que floresce na esperança (cf. Rm 
5, 4), semente da felicidade eterna. Só no Juízo Final conheceremos quantos rosá-
rios precisaram ser desfiados, quantas vontades sacrificadas, quantos heroísmos de 
puro amor praticados para conquistar o porto tão almejado…

Que caminho elegeremos? Nossa única opção consiste em escolher “a melhor 
parte” (Lc 10, 42). Se amar é dar tudo, esperar é almejar tudo: o inimaginável, o 
mais alto, a sublime sinfonia que une os cânticos da terra aos do Céu. E isso jamais 
nos será tirado! ²

A sinfoniA de deus  
e A nossA únicA esperAnçA



Uma onda salutar  
que penetra no Purgatório
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A voz dos PAPAs

No dia da solene comemoração de todos os fiéis defuntos,  
seja lícito aos sacerdotes celebrar três Missas, para que muitos dos  

nossos irmãos que sofrem no Purgatório, possam felizmente  
associar-se aos celestes Bem-Aventurados da Igreja Triunfante.

omo, por sua natureza, o Sa-
crifício Incruento do Altar 
em nada difere do Sacrifício 
da Cruz, ele não só traz glória 

para os habitantes do Céu e serve de 
salutar remédio para os homens que 
ainda se encontram nas misérias des-
ta vida, mas é de grande valia também 
para o resgate das almas dos fiéis que 
repousam em Cristo.

Nunca faltou no povo cristão o 
empenho em sufragar os defuntos

Esta é uma doutrina constante 
e perpétua da Igreja. Os vestígios e 
os argumentos desta doutrina – que 
ao longo dos séculos propiciou enor-
me conforto a todos os cristãos e sus-
citou nos melhores dentre eles uma 
viva admiração pela caridade infini-
ta de Cristo – podem ser encontrados 
nas mais antigas liturgias da Igreja 
Latina e da Igreja Oriental, nos escri-
tos dos Santos Padres, e, por fim, es-
tão claramente expressos em muitos 
decretos dos antigos sínodos.

Com uma definição solene espe-
cial, o Concílio Ecumênico Tridenti-
no propôs a mesma coisa à nossa Fé, 
ao ensinar que “as almas retidas no 
Purgatório são ajudadas pelos sufrá-
gios dos fiéis, sobretudo pelo Sacrifí-

cio do Altar, agradável a Deus”; e pu-
niu com excomunhão quem afirmas-
se que o Santo Sacrifício não deve ser 
oferecido “pelos vivos e pelos defun-
tos, em reparação dos pecados, em 
compensação das penas e por outras 
necessidades”. 

Em verdade, jamais a Igreja, mãe 
compassiva, seguiu um comportamen-
to diverso deste ensinamento; em tem-
po algum cessou ela de exortar empe-
nhadamente os fiéis a não deixarem 
que as almas dos falecidos fiquem pri-
vadas dos auxílios espirituais que jor-
ram com abundância do Sacrifício da 
Missa. E devemos, neste ponto, elo-
giar o povo cristão que nunca faltou ao 
amor e ao empenho em sufragar os de-
funtos. 

A história da Igreja testemunha 
que, quando as virtudes da Fé e da 
caridade impulsionavam as almas, os 
reis e os povos se empenhavam com 
mais vigor em toda parte aonde se es-
tendera o nome católico, a fim de ob-
ter a purificação das almas do Purga-
tório.

Um antigo privilégio a ser 
estendido ao mundo inteiro

A piedade cada vez mais ardente 
de nossos antepassados fez formar-se 

paulatinamente no Reino de Aragão, 
há muitos séculos, o seguinte costu-
me: na solene comemoração de todos 
os fiéis defuntos, os sacerdotes secu-
lares celebravam duas Missas, os sa-
cerdotes regulares celebravam três. 

Bento XIV, nosso predecessor de 
imortal memória, confirmou este pri-
vilégio, não só por justas razões, mas 
também a pedido de Dom Fernan-
do VI, católico rei da Espanha, e de 
Dom João V, rei de Portugal. Assim, 
pela Carta Apostólica de 26 de agos-
to de 1748, decidiu que se desse a todo 
sacerdote das regiões sujeitas a esses 
dois reis a faculdade de celebrar três 
Missas no dia da solene comemora-
ção dos fiéis defuntos.

No decorrer do tempo, muitas 
pessoas, desde Bispos a cidadãos de 
todas as classes, enviaram à Sé Apos-
tólica repetidos apelos para que se 
estendesse ao mundo inteiro esse pri-
vilégio; idêntica concessão foi repe-
tidamente solicitada a nossos prede-
cessores e também a nós, no início de 
nosso Pontificado. […]

A misericórdia nos comove 
hoje de modo especial

Portanto, depois de incitar nova-
mente a consciência daqueles que, 
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nesta matéria, faltam ao seu dever 
de caridade em relação às almas 
dos falecidos – pelas quais nutri-
mos, desde a infância, grande afe-
to –, estamos fortemente impelidos 
a, na medida do possível, reparar de 
algum modo os sufrágios que falta-
ram às almas, com grave prejuízo 
para elas. 

A misericórdia nos comove hoje 
de modo especial quando, devido 
aos lutuosíssimos incêndios ateados 
em quase toda a Europa, temos dian-
te dos olhos tantos jovens que, na flor 
da idade, morrem prematuramente 
nos campos de batalha. Mesmo que 
não lhes falte a piedade de seus fami-
liares para sufragar suas almas, será 
esta suficiente para suprir suas ne-
cessidades? 

Desde quando, pela vontade di-
vina, nos tornamos o pai comum de 
todos, queremos com paternal ge-
nerosidade tornar esses caríssimos 
e amadíssimos filhos, arrancados da 
vida, partícipes do tesouro dos méri-
tos infinitos de Jesus Cristo. 

Em consequência, após invocar a 
luz da celestial Sabedoria e consul-
tar alguns Cardeais da San-
ta Igreja Romana, mem-
bros da Congregação 

para a Disciplina dos Sacramentos 
e da Congregação dos Sagrados Ri-
tos, decretamos in perpetuo o que se 
segue:

1. No dia da solene comemoração 
de todos os fiéis defuntos, em toda a 
Igreja seja lícito aos sacerdotes cele-
brar três Missas, nas seguintes condi-
ções: uma delas com intenção à livre 
escolha e com possibilidade de rece-
ber espórtula; a segunda, sem espór-
tula, seja dedicada a todos os fiéis de-
funtos; a terceira seja celebrada se-
gundo a intenção do Sumo Pontífice, 
como acima especificamos.

2. Tanto quanto seja necessário, 
confirmamos com nossa autorida-
de o que nosso predecessor Clemen-
te XIII concedeu através da Carta de 
19 de maio de 1791, isto é, que no dia 
dessa solene comemoração todos os 
altares sejam privilegiados. […]

Devemos rezar pelos nossos 
irmãos que sofrem

Quanto ao mais, estamos con-
vencidos de que todos os sacerdo-

tes católicos, podendo embora cele-
brar só uma Missa na comemoração 
dos fiéis defuntos, quererão de bom 
grado e com zelo utilizar-se do im-
portante privilégio que lhes conce-
demos. 

Exortamos empenhadamente to-
dos os filhos da Igreja a que, cons-
cientes das numerosas obrigações 
que têm para com nossos irmãos que 
sofrem no Purgatório, exerçam com 
suma Fé as sagradas funções nes-
se dia. Assim, graças a uma grande 
onda salutar que penetra no Purga-
tório por tantos benéficos sufrágios, 
muitíssimas almas de defuntos pos-
sam felizmente associar-se aos ce-
lestes Bem-Aventurados da Igreja 
Triunfante.

Decretamos que tudo quanto es-
tabelecemos por meio desta Car-
ta Apostólica, a respeito das Missas 
não repetíveis, permaneça válido e 
constante in perpetuo, não obstante 
qualquer lei promulgada no passado 
por nossos predecessores. ²

Excertos de: BENTO XV. 
Incruentum altaris,  

10/8/1915.  
Tradução: Arautos  

do Evangelho
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“Exortamos todos os filhos da Igreja a que exerçam com suma Fé nesse dia as sagradas funções”

Benefícios da Missa para as Igrejas Militante e Padecente - Igreja do Sagrado Coração de Jesus, Montevidéu
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Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 31 “Quando o Filho do Homem vier em 
sua glória, acompanhado de todos os Anjos, 
então Se assentará em seu trono glorioso. 32 

Todos os povos da terra serão reunidos dian-
te d’Ele, e Ele separará uns dos outros, as-
sim como o pastor separa as ovelhas dos ca-
britos. 33 E colocará as ovelhas à sua direita 
e os cabritos à sua esquerda. 34 Então o Rei 
dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, 
benditos de meu Pai! Recebei como heran-
ça o Reino que meu Pai vos preparou desde 
a criação do mundo! 35 Pois Eu estava com 
fome e Me destes de comer; Eu estava com 
sede e Me destes de beber; Eu era estrangei-
ro e Me recebestes em casa; 36 Eu estava nu e 
Me vestistes; Eu estava doente e cuidastes de 
Mim; Eu estava na prisão e fostes Me visi-
tar’. 37 Então os justos Lhe perguntarão: ‘Se-
nhor, quando foi que Te vimos com fome e 
Te demos de comer? Com sede e Te demos 
de beber? 38 Quando foi que Te vimos como 
estrangeiro e Te recebemos em casa, e sem 
roupa e Te vestimos? 39 Quando foi que Te 
vimos doente ou preso, e fomos Te visitar?’ 
40 Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade 
Eu vos digo que todas as vezes que fizestes 
isso a um dos menores de meus irmãos, foi a 
Mim que o fizestes!’
41 Depois o Rei dirá aos que estiverem à 
sua esquerda: ‘Afastai-vos de Mim, mal-
ditos! Ide para o fogo eterno, preparado 
para o diabo e para os seus anjos. 42 Pois 
Eu estava com fome e não Me destes de 
comer; Eu estava com sede e não Me des-
tes de beber; 43 Eu era estrangeiro e não 
Me recebestes em casa; Eu estava nu e não 
Me vestistes; Eu estava doente e na prisão 

a  EvangElho  A

Ju
an

 C
ar

lo
s 

V
ill

ag
óm

ez

Cristo Rei - Igreja de Santo Domingo,  
Cuenca (Equador)

e não fostes Me visitar’. 44 E responderão 
também eles: ‘Senhor, quando foi que Te 
vimos com fome, ou com sede, como es-
trangeiro, ou nu, doente ou preso, e não 
Te servimos?’ 45 Então o Rei lhes respon-
derá: ‘Em verdade Eu vos digo, todas as 
vezes que não fizestes isso a um desses pe-
queninos, foi a Mim que não o fizestes!’ 46 

Portanto, estes irão para o castigo eterno, 
enquanto os justos irão para a vida eterna” 
(Mt 25, 31-46).



Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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Comentário ao evangelho  
Solenidade de noSSo Senhor JeSuS CriSto, rei do univerSo

Cristo Rei e  
o Segredo de Maria

I – ReI veRdadeIRo!
Ao término de cada ciclo litúrgico, a Igreja ce-

lebra a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cris-
to Rei do Universo, uma das mais belas festas de 
seu calendário. Torrentes de graças nos são con-
cedidas nessa comemoração, compenetrando-
-nos de nossa nobreza enquanto filhos de Deus 
pelo Batismo: “Ele tira o pobre do monturo, para 
[…] fazê-lo sentar junto dos grandes de seu povo” 
(Sl 112, 7-8). Todos nós, nascidos no lixo do peca-
do original, somos elevados à categoria de prín-
cipes pela graça, pois o Sangue do próprio Rei 
se derrama em nosso favor tornando-nos irmãos 
seus, membros da família divina.

Comove-nos pensar que o Filho Unigêni-
to do Pai, Rei desde toda a eternidade pela na-
tureza divina, na Encarnação também tornou-
-Se Rei enquanto Homem, descendo dos pára-
mos celestes para procurar as ovelhas dispersas 
“e tomar conta delas” (Ez 34, 11), como retra-
ta a pungente profecia de Ezequiel recolhida 
na primeira leitura. Trata-se de uma imagem 

simbólica do extraordinário cuidado do Bom 
Pastor com as almas, falando à consciência 
dos que caem no lodo do pecado, movendo-os 
ao arrependimento e carregando-os nos om-
bros de volta ao rebanho. O Salmo Responso-
rial retoma essa figura e a sublima: “O Senhor 
é o Pastor que me conduz, não me falta coisa 
alguma” (Sl 22, 1).

A Nosso Senhor cabe ainda o título de Rei 
por direito de conquista pois, ao redimir a hu-
manidade pela Paixão e Morte na Cruz, li-
bertou-a do jugo do demônio, que a escravi-
zava desde a falta de Adão. E, por sua Res-
surreição gloriosa, Ele triunfou sobre a mor-
te, “o último inimigo a ser destruído” (I Cor 
15, 26), como afirma São Paulo na segunda 
leitura. O Redentor é, portanto, Rei de todos 
os homens, inclusive dos que O rejeitam e se 
precipitam no inferno. Embora estes não te-
nham a Cristo como Cabeça, por não perten-
cerem a seu Corpo Místico, Ele os julgará no 
fim do mundo.

A Santíssima Trindade guarda um extraordinário Segredo, 
cuja revelação manifestará ao mundo a máxima realeza 
de Cristo nesta terra. Felizes, mil vezes felizes as almas às 
quais o Espírito Santo o der a conhecer!
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“Eis o 
poder que 
conquistei. 
Eu o entrego 
a Vós, e ponho 
novamente 
em vossas 
mãos a obra 
da criação 
restaurada”

Após o Juízo, “quando todas as coisas estive-
rem submetidas a Ele, então o próprio Filho Se 
submeterá Àquele que Lhe submeteu todas as 
coisas, para que Deus seja tudo em todos” (I Cor 
15, 28), prossegue o Apóstolo. Nesse momento 
de plenitude de sua realeza, Jesus, Filho fidelís-
simo, tendo extirpado o domínio de Satanás no 
universo, dirá ao Pai: “Eis o poder que conquis-
tei. Eu o entrego a Vós, e ponho novamente em 
vossas mãos a obra da criação restaurada”. 

Esse maravilhoso panorama teológico se 
completa com as palavras de Nosso Senhor no 
Evangelho, as quais descrevem de maneira de-
talhada e abrangente o grande acontecimento 
que encerrará a História e separará definitiva-
mente bons e maus.

II – FIlhos de deus,  
IRmãos do ReI

O capítulo 25 de São Mateus se abre com a 
parábola das dez virgens, cujo cerne é a chegada 
do esposo “no meio da noite” (Mt 25, 6). Logo 
a seguir temos a parábola dos talentos, em que 
um homem volta de viagem “muito tempo de-
pois” (Mt 25, 19) de sua partida e pede contas 
aos servos dos bens que lhes havia confiado. Em 
ambas as narrações, o Divino Mestre lembra o 
prêmio e o castigo reservados a cada um, con-
forme esteja preparado ou não para a vinda do 
Senhor. 

Nos versículos subsequentes, selecionados 
para a Liturgia de hoje, Jesus revela claramen-
te a realização de um julgamento universal, 
no qual Ele mesmo será Juiz plenipotenciário. 
 Trata-se de uma importantíssima verdade de 
nossa Fé, consignada pela Santa Igreja em um 
dos artigos do Credo.

O trono glorioso de Cristo  
na terra

Naquele tempo, disse Jesus a seus discí-
pulos: 31 “Quando o Filho do Homem 
vier em sua glória, acompanhado de to-
dos os Anjos, então Se assentará em seu 
trono glorioso. 32a Todos os povos da ter-
ra serão reunidos diante d’Ele…”

Desde a Ascensão, Jesus “está sentado à di-
reita do trono da Majestade Divina nos Céus” 
(Hb 8, 1). O “trono glorioso” no qual Ele Se ins-

talará ao descer novamente à terra simboliza, 
portanto, que nesse ato solene a criação inteira, 
do menor mineral até o mais elevado Anjo, ren-
derá homenagem a seu Artífice, Redentor e Rei.

Ao encontrar-se com o Homem-Deus na má-
xima refulgência de sua grandeza, os condena-
dos se encherão de pavor, enquanto os Bem-A-
venturados O contemplarão encantados. Se os 
Apóstolos ficaram maravilhados na Transfi-
guração, quando viram seu rosto brilhar como 
o Sol e suas vestes resplandecerem de brancu-
ra (cf. Mt 17, 2), qual não será a estupefação da 
imensa assembleia formada por “todos os po-
vos” em face da extraordinária coruscação da 
realeza de Cristo?

Presença que dividirá a  
humanidade
32b “…e Ele separará uns dos outros, 
assim como o pastor separa as ovelhas 
dos cabritos. 33 E colocará as ovelhas à 
sua direita e os cabritos à sua esquerda”.

Não devemos imaginar que Nosso Senhor 
Se dirigirá a cada um dos presentes para indi-
car quem ocupará a direita ou a esquerda, pois 
semelhante atitude não compete a um sobera-
no. A presença d’Ele será tal que as ovelhas se 
aglutinarão à sua destra e os cabritos no lado 
oposto, não havendo possibilidade de se orga-
nizar uma categoria intermediária entre os dois 
extremos. 

Justos e réprobos terão retomado seus cor-
pos, mas com características muito diferentes. 
Os corpos dos primeiros, belos, ágeis e diáfa-
nos, refletirão o gozo da alma fixada na visão de 
Deus; os dos segundos, marcados pela desgraça 
eterna, exalarão um odor repugnante e se con-
torcerão de ódio e inveja, constituindo com os 
demônios um espetáculo medonho. 

O Reino dos Céus, herança dos justos
34 “Então o Rei dirá aos que estiverem 
à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu 
Pai! Recebei como herança o Reino 
que meu Pai vos preparou desde a cria-
ção do mundo! 35 Pois Eu estava com 
fome e Me destes de comer; Eu estava 
com sede e Me destes de beber; Eu era 
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estrangeiro e Me recebestes em casa; 
36 Eu estava nu e Me vestistes; Eu esta-
va doente e cuidastes de Mim; Eu esta-
va na prisão e fostes Me visitar’”.

O Rei inicia suas palavras afirmando ter se 
realizado nos justos o desígnio do Pai ao criar 
o mundo, isto é, que os seres inteligentes, An-
jos e homens, participassem de sua própria feli-
cidade e recebessem como herança o Reino dos 
Céus. 

Em seguida, enumera uma série de circuns-
tâncias da vida em que a aflição se estabelece 
e torna-se necessário o auxílio de alguém, cen-
trando o julgamento num ponto de máxima im-
portância: a bondade, virtude pela qual consi-
deramos as criaturas como pertencentes a Deus 
e delas cuidamos por amor a quem as fez. 

Tal impostação abrange inclusive o trato com 
os seres inanimados; contudo, o melhor de nos-
so zelo deve concentrar-se nos irmãos. Quem 
se preocupa mais com os outros do que consigo 
mesmo, empenhando-se em que se sintam bem 
e tenham condições para praticar a virtude, no 
último dia ouvirá a saudação de Nosso Senhor: 
“Vinde, bendito de meu Pai!”

Mistério do amor divino 
37 “Então os justos Lhe perguntarão: 
‘Senhor, quando foi que Te vimos com 
fome e Te demos de comer? Com sede 
e Te demos de beber? 38 Quando foi que 
Te vimos como estrangeiro e Te rece-
bemos em casa, e sem roupa e Te vesti-
mos? 39 Quando foi que Te vimos doen-
te ou preso, e fomos Te visitar?’ 40 Então 
o Rei lhes responderá: ‘Em verdade Eu 
vos digo que todas as vezes que fizestes 
isso a um dos menores de meus irmãos, 
foi a Mim que o fizestes!’”

Com a descrição da reação dos justos, atôni-
tos ao verem-se premiados por ações das quais 
não guardam lembrança, Nosso Senhor indica 
que nem sequer no dia do Juízo os bons com-
preenderão o mistério do amor de Deus, pródi-
go em recompensar o mínimo gesto de benque-
rença dispensado àqueles que Lhe pertencem. 
O Rei os denomina “irmãos”, pois pela graça 
são filhos de Deus, como mencionado no início 
deste artigo. Assim ensina São João em sua pri-

Cristo Pantocrator, por Giotto di Bondone - Cappella  
degli Scrovegni, Pádua (Itália)
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Por 
possuirmos a 
mesma Mãe, 
Cristo nutre 
por nós um 
apreço muito 
superior ao 
existente 
entre os 
membros de 
uma família 
natural

meira epístola: “Considerai com que amor nos 
amou o Pai, para que sejamos chamados filhos 
de Deus. E nós o somos de fato” (3, 1).

Ademais, no Calvário Jesus nos introduziu 
na filiação de Maria Santíssima. Ao contemplá-
-La de pé junto à Cruz, e perto d’Ela o Discípu-
lo Amado, disse-lhes: “Mãe, eis aí o teu filho. Fi-
lho, eis aí tua Mãe” (cf. Jo 19, 26-27). Somos ir-
mãos de Cristo Rei também por possuirmos a 
mesma Mãe e, em virtude desse vínculo, Ele nu-
tre por nós um apreço muito superior ao existen-
te entre os membros de uma família natural.

Quem vive em função dessa fraternidade so-
brenatural, sendo generoso, paciente e cheio 
de bondade no relacionamento com os demais, 
mostra-se verdadeiro filho de Deus e, portanto, 
apto a receber a herança do Pai. Ele, que tudo vê, 
considera cada gesto de caridade e despretensão 
feito ao próximo como um testemunho: “Acei-
to Nosso Senhor Jesus Cristo como meu Irmão; 
quero pertencer eternamente à sua família!”

A antítese do amor a Deus
41 “Depois o Rei dirá aos que estiverem 
à sua esquerda: ‘Afastai-vos de Mim, 
malditos! Ide para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e para os seus 
anjos. 42 Pois Eu estava com fome e não 
Me destes de comer; Eu estava com 
sede e não Me destes de beber; 43 Eu 
era estrangeiro e não Me recebestes em 
casa; Eu estava nu e não Me vestistes; 
Eu estava doente e na prisão e não 
fostes Me visitar’”.

As faltas enumeradas por Nosso Senhor po-
dem ser sintetizadas num único defeito, opos-
to ao amor a Deus: o egoísmo, pelo qual o ho-
mem se fecha ao auxílio sobrenatural e menos-
preza seus semelhantes, procurando bastar-se a 
si mesmo. 

Ao pedirmos na oração forças para não ce-
der às tentações, convém ter presente essa má 
inclinação, que com frequência passa desperce-
bida num exame de consciência menos atento, 
sobretudo quando se trata da omissão do bem 
que deveria ser feito. 

44 “E responderão também eles: ‘Se-
nhor, quando foi que Te vimos com 

fome, ou com sede, como estrangeiro, 
ou nu, doente ou preso, e não Te ser-
vimos?’ 45 Então o Rei lhes responderá: 
‘Em verdade Eu vos digo, todas as ve-
zes que não fizestes isso a um desses pe-
queninos, foi a Mim que não o fizes-
tes’. 46 Portanto, estes irão para o castigo 
eterno, enquanto os justos irão para a 
vida eterna”.

Aturdidos, os réprobos levantarão perguntas 
análogas às dos Bem-Aventurados, não por de-
sejo de desculpar-se, mas por uma reação pró-
pria aos que se endurecem no egoísmo: só se im-
portam com a existência dos outros quando se 
sentem incomodados por eles. Quantos se as-
sustarão na hora do Juízo, por experimentarem 
as consequências do bem ou do mal feitos ao 
próximo, não apenas em situações de dificulda-
de material, como também nas ocasiões em que 
há necessidade espiritual e recusa-se um conse-
lho, um amparo, uma oração!

É de se notar que nessa censura o Divino Juiz 
não emprega o termo “irmãos”, mas “pequeni-
nos”, ou seja, inocentes, a fim de ressaltar a obri-
gação de nos interessarmos por aqueles que, sem 
culpa, ainda não fazem parte de sua família so-
brenatural, para os conduzir a ela pelo Batismo. 

Cabe ressaltar, ademais, que entre as inten-
ções de Nosso Senhor ao tratar sobre o  Juízo Fi-
nal está a de preparar-nos para esse dia, no qual 
Ele Se apresentará a nós na pessoa de cada um 
daqueles que conviveram conosco na terra. Se 
tomarmos com seriedade o Evangelho de hoje, 
passaremos a considerar os outros com eleva-
ção e respeito, e não nos será difícil servi-los, 
pois neles veremos o próprio Jesus Cristo. A cla-
ve do nosso relacionamento fraterno deve ser a 
honra que prestamos ao Santíssimo Sacramen-
to quando estamos em sua presença, pois Deus 
habita a alma de todo batizado que se conser-
va em graça. 

III – O SegredO  
da realeza de CrIStO

Repleta de princípios e revelações magnífi-
cas, a Liturgia desta Solenidade nos leva a con-
templar o desvelo da Providência pela humani-
dade ao longo da História. Ao ver o estado de mi-
séria em que se encontravam os descendentes de 
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Adão, o Filho Unigênito Se en-
carnou e por seus sofrimentos 
e Morte na Cruz tornou-Se efe-
tivamente Rei. Contudo, tendo 
grande parte dos homens rejei-
tado seu Sangue Preciosíssimo, a 
situação atual do mundo é muito 
mais grave do que então. 

Ora, desde toda a eternida-
de o Altíssimo viu a ingratidão 
de seus filhos e conheceu a fun-
do a debilidade das gerações que 
se sucederiam, mas nem por isso 
diminuiu as mostras de seu amor. 
Portanto, a própria Encarnação 
e Redenção nos permitem espe-
rar que uma vez mais Ele inter-
virá, e com ainda maior eficácia. 

Surge, porém, uma inevitá-
vel pergunta: que outra solução 
haverá depois de o Verbo Divi-
no Se fazer carne e habitar en-
tre nós?

A Santíssima Trindade guarda 
um extraordinário Segredo, cuja 
revelação manifestará ao mundo 
a máxima realeza de Nosso Se-
nhor nesta terra, como prenún-
cio da glória que Ele terá no Juízo 
Universal. Trata-se do Segredo de 
Cristo Rei ou Segredo de Maria, conforme discer-
niu São Luís Grignion de Montfort: 

“Feliz, mil vezes feliz a alma, aqui embaixo, à 
qual o Espírito Santo revela o Segredo de Maria, 
para conhecê-Lo; e à qual Ele abre esse jardim 
fechado, para aí penetrar; esta fonte selada, para 
dela tirar e beber a grandes sorvos a água viva da 
graça! Esta alma encontrará somente Deus, sem 
criatura, nesta admirável criatura; mas Deus ao 
mesmo tempo infinitamente santo e elevado, in-
finitamente condescendente e proporcionado à 
fraqueza dela. Uma vez que Deus está em toda 
parte, pode-se achá-Lo em toda parte, mesmo 
no inferno; contudo, não há lugar algum onde a 
criatura O encontre mais próximo de si e mais 
proporcionado à sua fraqueza do que em Maria, 
pois foi para isso que Ele aí desceu”.1 

Se a humanidade nunca antes atingiu os ex-
tremos de debilidade e miséria a que chegou em 
nossos dias, a misericórdia que Deus lhe reser-
va é incalculável, impensável pelos Anjos e me-
nos ainda pelos homens! Essa clemência divi-

na descerá sobre as almas através de Nossa Se-
nhora com superabundância e eficácia inédi-
tas, inaugurando uma nova fase histórica, em 
que o Reino de Cristo se estabelecerá no mun-
do por meio do Sapiencial e Imaculado Cora-
ção de Maria. 

A  Solenidade de Nosso  Senhor Jesus Cristo 
Rei do Universo, instituída pelo Papa Pio XI há 
quase um século, só será verdadeiramente com-
preendida nessa era marial vindoura. Peçamos, 
porém, que Ele reine desde já em nossos cora-
ções, mantendo sempre acesa a certeza de sua 
intervenção na História, a qual marcará o fu-
turo e a eternidade com o brado triunfante de 
Cristo Rei: “Confiança, Eu venci o mundo! 
Confiança, Eu fundei o Reino de Maria, minha 
Mãe!” ²

Coroação da Santíssima Virgem - Basílica de Santa  
Maria Maior, Roma
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“Feliz, mil 
vezes feliz 
a alma, aqui 
embaixo, 
à qual o 
Espírito 
Santo revela 
o Segredo de 
Maria!”

1 SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT. Le 
Secret de Marie, n.20. In: Œuvres Complètes. Paris: Du 
Seuil, 1988, p.450.



Uma nova pandemia:  
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Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP

Mudaram os tempos? Alterou-se a atitude dos inimigos de 
Deus e de sua Igreja? Realiza-se a previsão da mensagem 
de Fátima, de que virão “perseguições à Igreja”? 

e Me perseguiram, perseguirão 
a vós também” (Jo 15, 20), dis-
se Jesus a seus discípulos. Não 
é, pois, de estranhar que cres-

çam em diversas partes do mundo os 
crimes de ódio anticristão. 

Uma pandemia 
revolucionária anticristã 

Na China, o governo continua eli-
minando os símbolos da nossa santa 
Religião. Só na província de Anhui, 
mais de quinhentas cruzes foram ar-
rancadas do exterior das igrejas nos 
últimos meses. É a continuação de 
um operar que se tornou mais radical 
a partir de 2018, alegando que elas 
“violam as leis de planejamento”.

Na França – terra da “liberdade, 
igualdade e fraternidade” – ocorre-
ram de janeiro a março de 2019, se-
gundo dados da Conferência Episco-
pal, duzentos e vinte e oito atos vio-
lentos anticristãos. 

Em abril de 2019 presenciamos 
com profunda dor o incêndio da Ca-
tedral de Notre-Dame, ainda não es-
clarecido. Quinze meses depois, o 
fogo destruía o majestoso órgão de 
cinco mil e quinhentos tubos da Ca-
tedral de Nantes. Dois deputados 
afirmaram, numa entrevista, que na 

França se registravam três atos diá-
rios contra a Igreja. E não só na na-
ção francesa: cresce em toda a Euro-
pa o número de atentados; na Índia, 
verificou-se um aumento de 40% no 
primeiro semestre deste ano.

Outra singularidade de ódio an-
ticristão, nós a vimos nos protestos 
ocorridos em países como Chile, Mé-
xico e Argentina, nos quais, gritan-
do a revolucionária frase do escritor 
anarquista russo Piotr Kropotkin: “a 
única igreja que ilumina é a que pega 
fogo”, os manifestantes quebraram 
crucifixos, decapitaram imagens da 
Virgem Maria, picharam slogans an-
tirreligiosos no exterior, e até mesmo 
no interior das igrejas. 

Nos Estados Unidos, modelo de 
respeito democrático, manifestantes 
vandalizaram na Missão de São Ga-
briel da Califórnia a imagem de seu 
fundador, o missionário São Juní-
pero Serra, frade franciscano prote-
tor dos índios. Foi ele que batizou as 
grandes cidades da região com os no-
mes de Los Angeles, San Diego, São 
Francisco. Causaram-se também da-
nos em diversas igrejas.

Mais recentemente, mãos crimi-
nosas ainda não identificadas calcina-
ram na Catedral de Manágua, Nica-

rágua, a imagem do Sangue de Cris-
to, de trezentos e oitenta e dois anos 
de idade. Segundo o Cardeal Leopol-
do Brenes, tratou-se de um “ato pla-
nejado com muita calma”, e um “sa-
crilégio totalmente condenável”. 

Dias antes fora profanada uma ca-
pela na cidade de Nindirí, neste mes-
mo país. Ostentando uma especial 
sanha anticatólica, os profanadores 
roubaram o ostensório do Santíssimo 
Sacramento e o cibório, espalharam 
pelo chão as sagradas Hóstias e as pi-
sotearam, destruíram imagens, ban-
cos e outras peças de mobiliário.

Realiza-se a previsão  
da mensagem de Fátima?

Extremismos ideológicos, motins 
anarquistas, fanatismos religiosos e 
todo tipo de violência explodiram em 
diversos países e variadas situações, 
mas com a seguinte característica 
comum: o ódio contra a Santa Igre-
ja Católica. A intolerância dos “to-
lerantes” produziu uma verdadeira 
“pandemia revolucionária anticristã” 
de perseguições e sacrilégios. 

Uma coisa chama a atenção: ocor-
rem não só ataques a seres mortais – 
assassinatos de missionários, sobretu-
do no continente africano – mas tam-
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bém a edifícios e imagens que simbo-
lizam as coisas celestiais. Trata-se de 
criminosas investidas dirigidas indire-
tamente contra o próprio Deus. 

Mudaram os tempos? Alterou-
-se a atitude dos inimigos de Cristo? 
Realiza-se a previsão da mensagem 
de Fátima, de que virão “persegui-
ções à Igreja”? 

O bem é invencível, a 
Igreja é imortal

Bem no seu início, a Sagrada Es-
critura nos relata a queda de nossos 
primeiros pais, Adão e Eva, e a pro-
messa de vitória da Virgem, ao dizer: 
“Porei inimizade entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e a dela. 
Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás 
o calcanhar” (Gn 3, 15). 

Anuncia-se assim o nascimento de 
duas linhagens espirituais: a dos fi-
lhos da luz e a estirpe maldita dos que 
praticam as obras das trevas. Cessará 
somente no fim do mundo o enfrenta-
mento entre ambas. Ao longo da His-
tória, porém, a raça da serpente foi 
mostrando ou escondendo suas gar-
ras, conforme lhe parecia convenien-
te, em função das circunstâncias.

Vemos, em nossos dias, os católicos 
presenciando entristecidos e cheios de 
perplexidade tão sacrílegos aconteci-

mentos. Perante estes, querem man-
ter-se fiéis a Cristo, cuja marca tra-
zem gravada em seus corações. Procu-
ram agir no dia a dia conforme os en-
sinamentos de São Paulo: trabalhando 
na própria salvação “com temor e tre-
mor” (Fp 2, 12), buscando ser “irre-
preensíveis e inocentes, filhos de Deus 
íntegros no meio de uma sociedade de-
pravada e maliciosa” (Fp 2, 15), a fim 
de brilhar como luzeiros no mundo.

Vivemos hoje, com efeito, numa 
sociedade dominada pelas trevas; 
mas, mesmo dispondo de enormes 
meios materiais para destruir o Bem, 
o mal teme a palavra dos bons. Sa-
bem que eles são invencíveis porque 
a Igreja é imortal. 

Apesar da aparente desproporção 
de forças ante o poderio dos maus, 
devemos, pois, nos alegrar. A vitória 
será sempre da Santíssima Virgem, 
“porque para Deus nada é impossí-
vel” (Lc 1, 37). 

“Insultai o sol e ele brilhará 
do mesmo modo”

A causa profunda do ódio aqui 
descrito, por detrás do qual está evi-
dentemente o demônio, é ver a ima-
culada pureza da Virgem Maria re-
fletida de algum modo em seus fi-
lhos, os católicos fiéis. 

Ela é a Rainha que, através de 
suas diversas aparições ao longo dos 
séculos, veio preparar a humanida-
de para o embate por excelência en-
tre essas duas raças: a dos filhos da 
luz e a dos filhos das trevas. E o faz 
afervorando os bons e confundindo 
os maus. 

Matriz e precursora dos gran-
des combates que estão por vir é a 
luta relatada no livro do Apocalip-
se: “Apareceu um grande sinal no 
Céu: uma Mulher revestida do sol, 
a lua debaixo dos seus pés e na ca-
beça uma coroa de doze estrelas” 
(Ap 12, 1). Viu-se depois “um gran-
de dragão vermelho com sete cabe-
ças e dez chifres, e nas cabeças sete 
coroas” (Ap 12, 3). 

A seguir, houve uma grande ba-
talha: Miguel e seus Anjos travaram 
combate contra o Dragão e seus se-
quazes e os expulsaram do Céu.

Encerro aqui nossa conversa so-
bre este apaixonante tema, dando 
como resposta àqueles que blasfe-
mam esta conhecida frase atribuída 
a Edmond Rostand: “Insultai o Sol e 
ele brilhará do mesmo modo”. Ainda 
que eles gritem superexcitados como 
demônios “A Igreja é um lixo”, ou 
“Deus não existe”, a raça da Virgem 
triunfará! ²

A intolerância dos “tolerantes” produziu uma verdadeira “pandemia revolucionária anticristã”  
de perseguições e sacrilégios contra a Igreja Católica

À esquerda, uma das muitas estátuas de São Junípero Serra vandalizadas nos Estados Unidos;  
à direita, estado em que ficou a imagem do Sangue de Cristo, na Catedral de Manágua, depois do atentado
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Rainha, Mãe  
e Advogada  
dos pecadores

Lucas Jean Pacheco

T
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Rios de tinta bendita 
já verteram da 
pena dos Santos e 
Doutores a respeito da 
Salve Rainha. O leitor 
conhece, entretanto, 
a história dessa prece 
que figura entre as 
mais comoventes 
orações marianas?

rabalhos, trânsito, afaze-
res de casa, preocupações 
cotidianas… Deixemos de 
lado por um instante tudo 

o que nos cerca em nosso dia a dia e 
nos recolhamos, a fim de voltarmos, 
em espírito, muitos séculos atrás e nos 
aprofundarmos uma vez mais nas ma-
ravilhas da Santa Igreja, tão sábia em 
seus costumes e tradições.

Trata-se de um tempo em que não 
havia celulares, nem internet, nem 
aviões, mas no qual germinara uma 
autêntica civilização cristã, pervadi-
da de almas santas e de fé. Nessa épo-
ca, os homens souberam edificar be-
las catedrais, cujas torres altaneiras e 
pontiagudas pareciam acariciar o céu, 
numa tentativa de uni-lo à terra. Esta-
mos na Idade Média… 

Inúmeros frutos espirituais pôde 
colher a Igreja nesse período de qua-
se mil anos, dos quais se alimentam, 
ainda hoje, a piedade e a virtude cris-
tãs. Dentre o imenso legado que nos 
deixou a sociedade medieval, chama-
-nos especial atenção, por sua singela 
beleza, a oração da Salve Regina – a 
Salve Rainha –, que parece nos intro-
duzir mais intimamente no convívio 
de Deus pela intercessão de Nossa 
Senhora.

Exprime ela, com total simplici-
dade e confiança, a atitude perfeita 
da alma aflita que, gemendo e cho-
rando neste vale de lágrimas, implo-
ra à Mãe do Redentor e nossa as for-
ças e o amparo necessários para ser 
fiel em meios às quedas e dificulda-
des e, assim, após este desterro, ter a 
dita de ver Jesus face a face nos Céus 
por toda a eternidade.

Uma oração inspirada 
pelo Paráclito

O Evangelho de São Mateus nos 
narra o momento sagrado em que, vi-
vendo ainda sobre a terra, o Divino 
Mestre ensinou-nos a forma perfei-
ta de invocar o Pai Celeste, ditando a 
oração do Pai-Nosso (cf. Mt 6, 9-13). 
Pois bem, não seria Ele verdadeira-
mente nosso Irmão se também não 
nos tivesse indicado, através da suave 
moção do Espírito Santo nas almas, 
o justo modo de recorrer Àquela que 
nos deixou como Mãe, Maria.

Como sói acontecer com muitas 
das belas tradições da Igreja, não se 
sabe ao certo quem é o autor da Salve 
Regina. Aprouve à Providência deitar 
um véu sobre a origem humana de tal 
obra-prima da piedade cristã, a fim de 
pôr em evidência a ação do Paráclito.
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Acima, Nossa Senhora da Salve Regina,  
por August Weckbecker - Catedral de Speyer 
(Alemanha)
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Apesar das inúmeras controvér-
sias, muitas correntes sérias atri-
buem a inspirada prece a Hermann 
von Reichenau, conhecido como 
Contractus, o monge cego que com-
pôs muitos dos mais belos cantos 
gregorianos existentes em nossos 
dias. Pedro de Mezonzo, Bispo de 
Iria Flávia, é outro dos nomes que 
constam na lista de seus possíveis 
autores. 

Várias fontes, contudo, mencio-
nam o Bispo de Puy, Adhémar de 
Monteil, constituído pelo Papa Ur-
bano II como legado pontifício na 
expedição que partiu para o San-
to Sepulcro em fins do século XI. 
Neste caso, a Salve Regina teria sido 
composta com o objetivo de impe-
trar a proteção e o socorro da Mãe 
de Deus para os soldados cristãos, 
sendo cantada inclusive por ocasião 
da conquista de Jerusalém.1

“Mater Misericordiæ”

Entretanto, nem sempre a 
Cristandade recitou a Salve 
Rainha da mesma forma como 
nós a conhecemos atualmen-
te. No início, já em seu primei-
ro verso liam-se apenas as pa-
lavras “Salve Regina misericor-
diæ”, ou seja, “Salve Rainha 
de misericórdia”, omitindo-se 
o termo Mater – Mãe. A invo-
cação à Virgem Santíssima en-
quanto “Mãe de misericórdia” 
veio a ser inserida nesta oração 
alguns séculos depois, devido a 
uma piedosa tradição.

Conta-se que o santo abade 
Odon de Cluny,2 grande devoto 
de Nossa Senhora, costumava 
dirigir-Se a Ela em suas preces 
sob o precioso título de Mater 
Misericordiæ. Tal devoção, con-
tudo, possui uma origem mui-
to particular. A própria Mãe de 
Deus teria aparecido a um dos 
conversos do convento, denomi-
nando-Se com esta invocação. 
Com os anos, a piedade popular 

foi unindo a jaculatória às ladainhas 
da Santíssima Virgem e a outras ora-
ções, chegando assim a compor a fór-
mula “Salve Regina, Mater Misericor-
diæ”, como a recitamos hoje.3

“O clemens, o pia,  
o dulcis Virgo Maria”

“Et Iesum, benedictum fructum 
ventris tui, nobis post hoc exsilium os-

tende – E depois deste desterro mos-
trai-nos Jesus, bendito fruto do vosso 
ventre”. Com estes termos encerra-
va-se a oração já conhecida e recita-
da em diversos lugares da Cristan-
dade menos de um século após sua 
composição. Isso, entretanto, ainda 
era pouco para uma alma abrasada 
pelo fogo de amor a Nossa Senhora, 
como São Bernardo de Claraval…

Na noite de Natal de 1146, os fiéis 
congregados na Catedral de  Speyer, 
Alemanha, entoavam este hino de 
louvor à realeza de Maria, após o 
qual ouviriam a pregação do santo 
abade. Apenas soadas as últimas no-
tas da melodia, porém, São Bernar-
do viu-se arrebatado num êxtase de 
amor à Santíssima Virgem e entoou 
com sua potente voz as palavras que 
doravante encerrariam a já tão famo-
sa oração: “O clemens, o pia, o dulcis 
Virgo Maria! – Ó clemente, ó piedosa, 
ó doce sempre Virgem Maria!”4 

Aquelas três exclamações 
à Mãe de Misericórdia de tal 
modo marcaram as almas que 
até hoje elas se encontram 
inscritas no pavimento da 
Catedral de Speyer.

Estava assim concluído o 
texto final da Salve Regina, re-
visado e ampliado por seu Au-
tor, o Espírito Paráclito, da 
maneira que Ele desejava que 
fosse difundido e recitado pe-
las gerações posteriores, até os 
tempos atuais.

Advogada dos pecadores

O título desta oração, que 
põe em relevo o quanto Maria 
Santíssima é Rainha e Senho-
ra de todo o Universo, poderia 
nos levar a vê-La sentada jun-
to ao Padre Eterno julgando 
os homens pecadores, que tan-
to ofendem seu Divino Filho, 
mesmo após ter Ele Se imolado 
para a nossa redenção.

Contudo, não é esta a atitude 
da Virgem Santíssima.  Elevada 

São Bernardo de Claraval, por Philippe Quantin -  
Museu de Belas Artes de Dijon (França)

Isso, entretanto, 
ainda era pouco  
para uma alma  
abrasada pelo  
fogo de amor a  
Nossa Senhora,  
como São Bernardo
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ao mais alto Céu, sua posição A cons-
titui, antes de tudo, Medianeira en-
tre o Criador e a humanidade, e 
Lhe permite interceder conti-
nuamente por seus filhos que 
militam nesta terra para 
conquistar a eterna bem-
-aventurança.

Assim comenta Dr. 
Plinio Corrêa de Oli-
veira o papel soberano 
desta Mãe que nos as-
siste incansavelmente, 
pronta a nos perdoar 
e proteger em nos-
sas fraquezas e debili-
dades: “A realeza que 
Nossa Senhora exerce 
sobre o gênero humano 
não é a do juiz, mas a da 
advogada, ou seja, d’Aque-
la que não tem por missão 
julgar e punir os pecadores, 
mas de os defender. Por isso tem 
Ela para conosco toda a sorte de 
predisposições favoráveis, 
e sempre nos atende com 
indizível bondade”.5

Entretanto, imersa no 
mare magnum de pecados 
da civilização moderna e vivendo em 
um mundo que desconhece o verda-
deiro sentido da palavra “bondade”, 
a alma humana muitas vezes consi-
dera de forma distorcida a comise-
ração da Mãe de Deus pelo pecador.

Tendo em vista essa carência da 
sociedade hodierna, continua Dr. Pli-
nio: “Ora, a ternura e a bondade de 
Maria não consistem numa vil con-
descendência para com quem pra-
ticou o mal, e sim na materna e in-
variável disposição de conceder ao 

 delinquente as graças necessárias 
para ele abandonar o erro e o pecado. 
É nesse sentido que se deve enten-

der a clemência de Nossa Senho-
ra; e enquanto tal, ela é única, 

suprema e indizível”.6

Pura e imaculada, Maria 
Santíssima não se distancia 
dos mais débeis e fracos; 
antes, à maneira de uma 
mãe solícita que se com-
padece ainda mais de um 
filho adoentado, Ela está 
disposta a todos os esfor-
ços para resgatar-nos dos 
ardis do tentador.

Clemente e doce com 
aqueles que A buscam

Ora, se Maria mostra-Se 
tão zelosa e maternal com as 

ovelhas desgarradas que, por de-
bilidade ou mesmo por maldade, 

afastaram-se do Sagrado Coração 
de seu Divino Filho, não menos extre-

mosa Ela é com aquelas que 
jamais se distanciaram de seu 
Imaculado Coração, abrigan-
do-se confiantes sob a sombra 
de seu manto protetor.

Por isso, comentando a oração da 
Salve Regina, canta Santo Afonso Ma-
ria de Ligório as glórias de Nossa Se-
nhora, parafraseando as exclamações 
do santo abade de Claraval: “Clemen-
te com os miseráveis, piedosa com os 
que A invocam, doce com os que A 
amam. Clemente com os penitentes, 
piedosa com os que progridem na vir-
tude, doce com os que chegaram à per-
feição. Clemente livrando dos castigos, 
piedosa cumulando de graças, doce 
dando-Se a quem A busca”.7 ²

O juízo particular de uma alma 
 Igreja de Santa Catarina - Cracóvia (Polônia)
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1 Cf. DE FIORES, Stefano; 
MEO, Salvatore (Dir.). Nue-
vo diccionario de Mariolo-
gía. 3.ed. Madrid: San Pa-
blo, 1988, p.1495; BERNET, 
Anne. Notre-Dame en France. 
Versailles: Éditions de Paris, 
2010, p.34-35.

2 Cf. JOÃO DE SALERNO. 
Vita Sancti Odonis. L.II, c.20: 
PL 133, 72.

3 Cf. DE FIORES; MEO, op. 
cit., p.1494.

4 Cf. THIÉBAUD, Victor-Jo-
seph. Fleurs mystiques. Les li-

tanies de la Sainte Vierge expli-
quées et commentées. 3.ed. Pa-
ris: Jacques Lecoffre, 1864, 
v.I, p.436-437.

5 CORRÊA DE OLIVEIRA, 
Plinio. Conferência. São Paulo, 
24 maio 1965. 

6 Idem, ibidem.
7 SANTO AFONSO MARIA 

DE LIGÓRIO. Las glorias 
de María. In: Obras Ascéticas. 
Madrid: BAC, 1952, v.I, p.716.

“A realeza que  
Nossa Senhora  
exerce sobre  
o gênero  
humano não é  
a do juiz, mas a 
da advogada”



“Ninguém se torna grande 
repentinamente”

Q

A profetisa acede, 
mas prediz: “A glória 
da expedição não será 
tua, porque o Senhor 
entregará Sísara 
nas mãos de uma 
mulher” (Jz 4, 9)
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Ir. Cristiane Marques e Silva, EP

A principal missão para a qual Deus nos criou é 
precedida no dia a dia de incontáveis outras. Se 
soubermos ser generosos no combate cotidiano o 
seremos também no momento “H”.

uantas vezes nos admira-
mos com as maravilhas da 
natureza vegetal, aprecian-
do seus frutos e perfumes. 

Raramente, porém, lembramo-nos de 
considerar as mil “dificuldades” pelas 
quais passou aquela planta para che-
gar a seu estado atual: a semente mor-

reu, adaptou-se ao solo, tornou-se um 
pequeno broto, subsistiu às intempé-
ries, às formigas, às secas, aos ventos, 
e resistiu até mesmo quando calcada 
aos pés pelos transeuntes. Mas, en-
fim, venceu, cresceu e chegou ao seu 
esplendor!

Essa trajetória de dificuldades, 
porém, não se encontra apenas na 
vida de um pequeno vegetal, mas em 
qualquer obra. Ao admirarmos, por 
exemplo, a imponente Catedral de 
Colônia, quem ousaria duvidar que 
inúmeros obstáculos foi preciso en-
frentar até o término de sua cons-
trução? É certo que os sofrimentos 

e lutas dos que contribuíram no des-
fecho de um grande feito, apesar de 
muitas vezes serem esquecidos pelos 
homens, estão guardados no coração 
do Criador – para quem ninguém é 
um herói anônimo –, e ao longo dos 
séculos ajudam muitos fiéis a alcan-
çarem graças.

Jael (esquerda) e Débora (direta) 
Mausoléu de Joseph Sec,  
Aix-en-Provence (França)
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Se formos generosos 
no combate cotidiano, 
caminhando rumo à 
perfeição que Deus 
nos pede, o seremos 
quando Ele nos 
pedir algo maior
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Não existe vida sem luta

Tudo isso é apenas um 
símbolo do que se passa no in-
terior dos filhos de Deus. A 
cada um de nós Ele criou por 
imensa generosidade de seu 
amor, a fim de que crescêsse-
mos na santidade, edificando 
virtudes em nossa alma. Con-
fiou-nos uma missão específi-
ca, e para o seu pleno cumpri-
mento, nos sustenta e acom-
panha com sua graça.

Contudo, a trajetória para 
a realização dessa nossa mis-
são não é percorrida sem cru-
zes, sem perplexidades, sem 
provas, sem renúncias e até 
sem fracassos. A ideia de uma 
vida onde tudo se encaixa con-
forme nossos planos, sem sofrimen-
tos, não é real. Já nos advertiu o Divi-
no Mestre: “Se alguém quiser vir após 
Mim, renuncie-se a si mesmo, tome 
sua cruz e siga-Me” (Mt 16, 24). 

Ao longo da nossa vida, muitas ve-
zes a Providência pede generosidade 
de nossa parte, como no caso da pe-
quena semente que precisou morrer 
para desabrochar numa frondosa ár-
vore. Como nos preparamos, então, 
para darmos os passos aos quais nos 
chama o Criador?

Uma alma que  
soube dar o seu “fiat”

Ao abrir as Sagradas Escrituras en-
contramos numerosos exemplos de al-
mas eleitas que, na hora de dar o passo 
necessário para o cumprimento de sua 
missão, souberam dizer “sim”, como 
fez Maria Santíssima em Nazaré ao di-
zer o seu “fiat” à obra da Redenção.

Uma dessas heroicas personagens 
encontramo-la no Livro dos Juízes. 
Trata-se de uma mulher cujo passa-
do se desconhece, mas que marcou 
a História como modelo de fidelida-
de na hora “H”: Jael, esposa do cineu 
Héber. 

A narração que o Antigo Testa-
mento faz de sua gloriosa gesta co-

Porém, enquanto Sísara 
procurava um refúgio, Jael, 
uma astuta mulher, aprovei-
tando-se da difícil situação em 
que ele se encontrava, pôs-se à 
disposição para ajudá-lo. Con-
vidou-o para entrar em sua 
tenda e este prontamente acei-
tou. Serviu-se do que lhe ofe-
recera e adormeceu profunda-
mente, pedindo antes que ela 
permanecesse na porta, sem 
dar a ninguém informações a 
seu respeito.

Havia chegado o momento 
auge da vida dessa admirável 
e valente mulher… A vitória 
completa do povo eleito esta-
va nas suas mãos e Jael, sem 
recear, disse “sim” ao deste-

mido ato que Deus lhe pedia naquele 
instante: “tomou um prego da tenda 
juntamente com um martelo e, apro-
ximando-se devagarinho, enterrou o 
prego na fronte de Sísara, pregando-
-o assim na terra” (Jz 4, 21).

Cumprida sua missão, saiu ao en-
contro de Barac e apressou-se em dar-
-lhe a notícia que lhe permitiu procla-
mar a vitória: o inimigo jazia morto 
em sua tenda com um cravo nas têm-
poras. “Foi assim que Deus, naque-
le dia, humilhou Jabin, rei de Canaã, 
diante dos israelitas” (Jz 4, 23).

Uma heroína que mereceu 
participar da vitória

O que mais nos impressiona na ati-
tude de Jael é a sua segurança no agir, 
sua truculência, determinação e es-
perteza. Sem que fosse necessário re-
ceber avisos humanos, ela discerniu 
o momento específico de fazer aqui-
lo para o qual Deus a havia chama-
do. Fiel em seguir a voz interior, der-
rotou o inimigo e cumpriu a profecia 
feita por Débora, sem conhecê-la: “O 
Senhor entregará Sísara nas mãos de 
uma mulher” (Jz 4, 9).

O que fez ela para, na hora “H”, 
exercer com tanta sabedoria a 
 vontade de Deus?

meça no momento em que Débora, 
juíza e profetisa, chama Barac, filho 
de Abinoem, e lhe ordena da parte 
de Deus mobilizar dez mil homens 
dos filhos de Zabulon e de Neftali 
para o combate contra os cananeus. 
Este aceita a ordem, sob uma condi-
ção: que Débora o acompanhasse. A 
profetisa acede, mas prediz: “A gló-
ria da expedição não será tua, porque 
o Senhor entregará Sísara nas mãos 
de uma mulher” (Jz 4, 9).

Grande êxito teve a batalha: Deus 
estava com eles e sobrepujou o general 
inimigo, que teve de descer do carro e 
fugir a pé (cf. Jz 4, 15). Faltava apenas 
encontrá-lo e dominá-lo para que fos-
se alcançada a vitória completa.

Jael cravando o prego na fronte de Sísara,  
quadro atribuído a León Coginez
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A firmeza do 
enfrentamento e a 
sabedoria com que 
agiu evidenciam uma 
contínua e vigilante 
batalha à procura da 
fidelidade a Deus
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1 Adágio latino que significa: “ninguém se 
torna grande repentinamente”.

Como já dissemos, de seu pas-
sado nada se conhece, pois apenas 
este fato de sua vida encontra-se 
narrado nas Escrituras. Mas, par-
tindo do pressuposto de que nemo 
repente fit summus,1 e de que impor-
tantes obras sempre são precedidas 
por muitas dificuldades, podemos 
imaginar como fora a vida de Jael, 
antes de vencer o general cananeu. 
Certamente soube ela vencer ao lon-
go de sua existência muitos outros 
“sísaras” interiores, frutos das más 
tendências decorrentes do pecado 
original em cada um. 

Como terá ela se portado dian-
te das tentações e das más inclina-
ções desde a infância? Não é possí-
vel imaginar que sua vida tenha sido 
a de uma alma relativista, preocupa-
da apenas com sua comodidade. Cer-
tamente, ela nunca deixou de ter pre-
sente o seu dever, sobretudo para 
com Deus, e sempre procurou en-
frentar com coragem aquilo que mais 
lhe custava. 

Erraríamos ao julgar que a vida 
de Jael foi uma sucessão de êxitos. 
A firmeza com que enfrentou Sísa-
ra e a sabedoria com a qual agiu em 
frações de segundo evidenciam uma 
contínua e vigilante batalha à procu-
ra da fidelidade ao Criador. Por isso, 
pôde ela passar para História como 

uma heroína com quem Deus quis 
partilhar a vitória.

Somos chamados a  
vencer outros “sísaras”

Nossa missão não será, por cer-
to, encontrar um “Sísara” na entrada 
da tenda. Mas, quem de nós não car-
rega na alma “sísaras” que precisam 
ser extirpados? Poderá ser uma ten-
dência ao orgulho, à preguiça, à am-
bição, à inveja, à maledicência, ao co-
modismo, à falta de retidão de cons-
ciência ou a tantos outros vícios que 
pululam a cada instante em nosso in-
terior, querendo ganhar terreno em 
nossos corações.

Para extirpá-los, precisamos ser 
radicais como Jael: sem inseguran-

ças, com energia e coragem, é pre-
ciso “cravar o prego” nesses defei-
tos que nos travam o progresso espi-
ritual. Sem hesitar, devemos pedir o 
auxílio da graça divina e expulsar de 
nossa alma tudo o que nos afasta de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Tenhamos presente, porém, que 
a principal missão para a qual fomos 
criados é precedida de incontáveis ou-
tras. Se soubermos ser generosos no 
combate cotidiano, dando os passos 
rumo à perfeição que Deus nos pede, 
o seremos também quando Ele nos 
apresentar algo maior. E assim, de ba-
talha em batalha, tendo os olhos pos-
tos no Redentor e em Maria Santíssi-
ma, sabendo que as forças não vêm de 
nós e que a vitória é dada por Eles, es-
taremos nos preparando para sermos 
fiéis, como Jael, no momento “H” de 
nossa missão específica. 

Sem dúvida somos mais felizes do 
que Jael, já que, tendo nascido depois 
da vinda do Redentor, fomos mais 
beneficiados pelo seu Sangue, e re-
cebemos como nossa a sua própria 
Mãe. Ela, a fortaleza dos fracos e alí-
vio dos miseráveis, nos ajudará no ár-
duo combate! ²

A derrota de Sísara, por Luca Giordano - Museu do Prado, MadriA derrota de Sísara, por Luca Giordano - Museu do Prado, Madri R
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Quando o homem  
“inventou” Deus?

E
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A sabedoria humana, sempre rica em ensinamentos, fascinou 
os pensadores de todos os tempos. Contudo, essa mesma 
sabedoria se ajoelha e se inclina para adorar a Deus.

xiste todo gênero de dis-
cussões. Há aquelas que 
são repentinas e momen-
tâneas, fruto da irrefle-

xão, do descontrole temperamental 
ou da imaturidade. Há outras inter-
mináveis, cujos partidários, de um e 
outro bando, sucedem-se de geração 
em geração. Aprimoram-se os argu-
mentos, desmontam-se os silogis-
mos, mas a contenda não tem fim.

O debate sobre a existência de 
Deus encontra-se entre estas últimas. 
Nos séculos XIX e XX, especial-
mente, vieram à luz as mais diversas 
modalidades de ateísmo, como, por 
exemplo, a do filósofo alemão Ludwig 

Feuerbach, segundo o qual Deus não 
criou o homem, mas, pelo contrário, 
foi este quem inventou Deus. 

De modo geral, a crítica ateia se as-
senta no fato de a Religião construir 
seus princípios com base na Reve-
lação, ou seja, a partir de dados for-
necidos sobrenaturalmente ao ho-
mem, não comprováveis pelo raciocí-
nio e pela experiência científica. Con-
tudo, haverá algum modo de atestar 
que Deus existe apoiando-se apenas 
na razão?

Para responder a essa pergunta, 
deixemos de lado por alguns instan-
tes os argumentos proporcionados 
pelas Sagradas Escrituras e pela Tra-

dição, fontes da Revelação, e nave-
guemos nas águas da Antropologia e 
da Filosofia Antiga.

É possível alcançar Deus 
com a mera razão?

Antes de empreender uma obra, 
deve-se analisar se a empreita é re-
alizável. Assim, cabe nos perguntar-
mos: a razão tem realmente condi-
ções de procurar o Altíssimo?

São Tomás de Aquino explica que, 
de fato, existem verdades às quais a 
pobre inteligência humana jamais 
poderia chegar sem o auxílio de uma 
manifestação divina. Assim se passa 
com o mistério da Santíssima Trin-
dade, por exemplo. Essas sumas ver-
dades, porém, apesar de transcende-
rem nosso intelecto, não o contradi-
zem nem o negam.1 Não é absurdo, 
portanto, aceitá-las.

Por outro lado, continua o Doutor 
Angélico,2 há verdades que a nossa 
razão pode alcançar, como é o caso 
da existência de Deus. Nós não O ve-
mos, mas comprovamos seus reflexos 
na criação e, mediante os efeitos, vis-
lumbramos a Causa. Aquilo que é in-
visível manifesta-se nas coisas visí-
veis.

Foi esse o caminho percorrido por 
alguns sábios da Antiguidade. Tri-
lha árdua e arriscada, não há dúvi-

Luis Felipe Marques Toniolo Silva

Nos últimos séculos 
vieram à luz as mais 
diversas formas 
de ateísmo, como, 
por exemplo, a do 
filósofo alemão 
Ludwig Feuerbach

Ludwig Feuerbach,  
gravura de August Weger
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da, pois aqueles que andam sem a 
luz da Fé peregrinam de olhos fe-
chados, às apalpadelas. Sua traje-
tória, se bem que orientada para 
Deus, foi incerta, vacilante, cam-
baleante.

Todo homem tem uma  
religião

Ao voltarmos os olhos para a 
Antiguidade, deparamo-nos com 
uma evidência que nenhum ateu 
pode negar: a existência de um fe-
nômeno religioso. Trata-se, ago-
ra, de saber em que momento isso 
começou: quando o homem “in-
ventou” Deus?

Se consultarmos a Antropolo-
gia, a resposta será: desde sem-
pre. Todos os povos, em todos 
os tempos, tiveram uma religião. 
Suas sociedades foram constru-
ídas sobre princípios fornecidos 
pela crença, dando origem a ritos 
e preceitos a partir dos quais, por 
sua vez, surgiram um código de ética 
e uma conduta moral que regiam os 
atos humanos.

Nesse sentido, atribui-se a Plutar-
co, pensador greco-romano do pri-
meiro século de nossa era, a seguin-
te frase: “Se formos de nação em na-
ção, poderemos encontrar cidades 
sem muros, sem ciências e sem arte, 
sem reis, palácios ou riquezas; cida-
des onde o dinheiro seja desconhe-
cido ou não seja usado; cidades sem 
edifícios públicos e teatros; mas nin-
guém jamais viu ou verá uma cidade 
sem templos, deuses, orações, jura-
mentos e oráculos, uma cidade que 
não procure, por meio de sacrifícios 
e de festas religiosas, obter favores e 
desviar males”.3

É verdade que o modo de repre-
sentar o divino se diferenciou em 
cada povo, dando origem a formas 
de culto diversas, politeístas na sua 
imensa maioria. Os bárbaros na Eu-
ropa idolatravam árvores sagradas; 
os chineses veneravam o céu; muitos 
dos orientais e dos índios da América 

adoravam o Sol; outros erguiam alta-
res aos seus próprios reis. Nasceram 
ainda lendas ou mitos para narrar a 
história das divindades.

Insuficiente e deficientes, tais ma-
nifestações de religiosidade confir-
mam, porém, que a figura de um ser 
divino acompanhou a humanidade 
desde seus primórdios, até… surgi-
rem alguns que decidiram negá-la: os 
ateus. O ateísmo, este sim, é uma in-
venção relativamente recente.

Um problema para a 
Filosofia resolver

O homem possui uma inclina-
ção para o sagrado por ser natu-
ralmente religioso, como obser-
va Cícero.4 Trata-se de um ins-
tinto que, desprovido ainda de 
suficientes elementos racionais, 
caminha para a certeza: “Todos 
os seres humanos têm uma con-
cepção dos deuses”.5 

Entretanto, as narrações mito-
lógicas tão difundidas entre os po-
vos antigos não atendiam plena-
mente aos anseios da alma huma-
na de conhecer a origem do uni-
verso. Foi então que alguns sábios 
helênicos começaram a procurar 
um fundamento racional para sua 
crença na divindade. Tirando pau-
latinamente as vistas do Olimpo, 
os filósofos gregos passaram a in-
terrogar a natureza em busca de 
uma solução.

Não houve pensador antigo 
que não procurasse dar uma resposta 
à questão, como afirma o Pe. Battista 
Mondin: “O problema da existência de 
Deus é uma linha que atravessa toda a 
História da Filosofia; não há filósofo 
digno desse nome que não tenha abor-
dado seriamente esse assunto”.6

Platão e Aristóteles, ápice 
do pensamento grego

Quem primeiro formulou uma ten-
tativa séria de provar a existência de 
Deus foi Platão, tomando como ponto 
de partida a ordenação do universo.

As expressões “leis da natureza”, 
“cadeia alimentar” e “equilíbrio am-
biental” estão no nosso vocabulário 
corrente. Contudo, poucas vezes no-
tamos que elas jamais poderiam ter 
surgido de uma maneira inteiramen-
te espontânea: se existem leis, deve 
haver também legislador; se exis-
te encadeamento, antes houve quem 
dispusesse as coisas em sequência; e 
se existe harmonia ou equilíbrio na 
natureza, é porque alguém estabele-
ceu uma ordem.

Glória de São Tomás de Aquino, por Francesco 
Traini - Igreja de Santa Catarina, Pisa (Itália)

O Doutor Angélico 
nos explica:  
há verdades que 
a nossa razão 
pode alcançar, 
como é o caso da 
existência de Deus
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Por esse motivo, Platão julgava 
necessário haver uma “mente orga-
nizadora” do universo.7 A imensa e 
complexa disposição dos seres não 
pode ser obra do acaso. Como expli-
car que a enorme variedade das es-
pécies vegetais e animais tenha sua 
origem no “nada”? Como crer que o 
perfeito movimento dos astros seja 
fruto da mera “sorte”?

Seu discípulo Aristóteles foi um 
pouco mais longe. Contemplando o 
mundo ao seu redor, observou que 
tudo se desenvolve, tudo se move. Os 
astros e os animais estão em contínuo 
deslocamento, os vegetais possuem 
um crescimento próprio, e até mesmo 
as rochas passam por transformações 
geológicas. Entretanto, quem terá co-
meçado essa maravilhosa sincronia?

Tudo aquilo que se move é movi-
do por outros. Ninguém nasce espon-
taneamente, é preciso que alguém 
o gere; nenhuma pedra rola sem ser 
impulsionada, ainda que pela gravi-
dade; vegetal algum cresce sem ter 
sido plantado: trata-se de verdades 
incontestáveis.

Ora, quando é que tudo começou 
a se mover? Quem foi o “motor” que 
colocou tudo em movimento? Esse 
agente, por sua vez, não pode ter co-
meçado a se mover sozinho. Se conti-
nuássemos a fazer essas perguntas, ja-
mais encontraríamos o primeiro “mo-
tor”, pois sempre deveria haver um ser 
anterior para o movimentar… 

Logo, o universo não teve come-
ço? Admitir isso seria um absurdo! 
Sendo impossível regredir a uma se-
quência infinita de “motores”, tor-
na-se necessária a existência de um 

1. Galáxias do Quinteto de Stephan; 2. Pôr do sol em Puerto de Santa María (Espanha); 3. Arco-íris sobre as Cataratas do Niágara; 
4. Cerejeiras da Casa Turris Eburnea, Caieiras (SP); 5. Buganvílias da Serra da Cantareira; 6. Tigres do zoológico de Atibaia (SP)
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Aquilo que é 
invisível, manifesta- 
-se nas coisas 
visíveis. Mediante 
os efeitos da criação, 
vislumbramos 
a sua Causa
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“motor” supremo, que não seja mo-
vido por ninguém e, ao mesmo tem-
po, tenha dado início ao movimen-
to universal.8 Eis aí a figura de Deus, 
que move tudo sem Se mover.

Aristóteles formulou ainda ou-
tra prova: “Em geral, onde se encon-
tra algo melhor, encontra-se tam-
bém o melhor. Uma vez, então, que 
nas coisas que existem umas são me-
lhores do que outras, existe também 
o melhor de tudo, que será precisa-
mente o divino”.9

Cícero: como pode o universo 
ser fruto do acaso?

Deixemos o mundo grego do sécu-
lo IV antes de Cristo e passemos para 
a República Romana, onde o conhe-
cido orador Marco Túlio Cícero vai 
nos dar um dos argumentos mais sim-
ples, nem por isso menos profundo, 
em favor da existência de Deus.

Na sua obra De natura deorum,10 o 
famoso tribuno retoma a prova suge-
rida por Platão e Aristóteles sobre a 
causa e o efeito, acrescentando, con-
tudo, um exemplo didático: acreditar 
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1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUI-
NO. Suma contra os gentios. 
L.I, c.7.

2 Cf. Idem, c.12.
3 PLUTARCO. Adversus Co-

lotem, XXXI.
4 Cf. SHEEN, Fulton John. Filo-

sofia da Religião. Rio de Janei-
ro: Agir, 1960, p.207.

5 ARISTÓTELES. Do Céu. L.I, 
c.3, 270b, 6-7.

6 MONDIN, Battista. Quem é 
Deus? Elementos de Teologia 
Filosófica. São Paulo: Paulus, 
1997, p.196.

7 Cf. PLATÃO. Fédon, 97b-98c. 
8 Cf. ARISTÓTELES. Metafísi-

ca, L.XII, 1072a, 7.

9 ARISTÓTELES. Diálogo so-
bre Filosofia III, frag.16. In: 
Fragmentos dos diálogos e 
obras exortativas. Lisboa: Im-
prensa Nacional-Casa da 
 Moeda, 2014, p.63.

10 Cf. CÍCERO, Marco Túlio. 
De natura deorum. L.II, 93. 

11 O ateísmo é atribuído a tão so-
mente dois filósofos da Anti-
guidade. Ainda assim sua ver-
dadeira posição é discutível, 
pois naqueles tempos quem co-
locasse em dúvida os deuses do 
Olimpo – sem necessariamente 
negar a existência da divindade 
– poderia ser taxado de ateu, 
como aconteceu com Sócrates.

Platão – Julgava necessário 
haver uma “mente 
organizadora” do universo. A 
imensa e complexa disposição 
dos seres não pode ser obra 
do acaso. Como explicar que a 
enorme variedade das espécies 
tenha sua origem no “nada”?

Aristóteles – “Em geral, 
onde se encontra algo melhor, 
encontra-se também o melhor. 
Uma vez, então, que nas 
coisas que existem umas são 
melhores do que outras, existe 
também o melhor de tudo, que 
será precisamente o divino”

Cícero –  Acreditar que o 
universo, com toda a perfeição 
nele contida, seja resultado 
do mero acaso, é tão absurdo 
como crer que um punhado de 
letras lançadas ao ar formasse, 
por si só, um dos livros de 
Ênio, poeta greco-romano
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que o universo, com toda a perfeição 
nele contida, seja resultado do mero 
acaso, é tão absurdo como crer que 
um punhado de letras lançadas ao ar 
formasse, por si só, um dos livros de 
Ênio, poeta greco-romano.

Traduzindo em termos mais pró-
ximos a nós: seria como se alguém 
recortasse, uma por uma, as vogais, 
consoantes e símbolos de pontuação 
que compõem Os Lusíadas de Ca-
mões e, atirando-os ao vento, ficasse 
à espera de que constituíssem por si 
mesmos, sem ação externa, o clássi-
co português.

De fato, as probabilidades de que 
a Terra se formasse como ela é – com 

condições de vida e ornada de tantas 
maravilhas da natureza –, sem inter-
venção de um ser inteligente, reve-
lam-se tão pequenas que tangem a 
impossibilidade.  

Quando o homem inventou  
o ateísmo?

Tenhamos, portanto, esta  certeza: 
se um dia nos fosse dado entrevis-
tar os sábios da Antiguidade e per-
guntar-lhes o que achavam sobre a 
existência de Deus, de todos ouvirí-
amos uma palavra favorável.11 Pois o 
que poderíamos denominar de “ate-
ísmo militante” surgiu apenas no sé-
culo XIX…

Feuerbach, o mais influente men-
tor do ateísmo humanista que prece-
deu o marxismo, afirmava que o ho-
mem forjou a ideia de Deus, quando 
seria mais adequado dizer que o ho-
mem inventou o ateísmo. A crença 
na divindade esteve sempre presente 
entre os povos, às vezes de maneira 
incipiente e pueril, outras vezes alen-
tada pela análise racional.

A Igreja Católica, porém, possui o 
tesouro da Revelação e dos mistérios 
de Deus. Diante de tal maravilha, a 
razão se inclina reverente e submis-
sa, presta-lhe auxílio e mostra que 
nossa Fé não é absurda, mas verda-
deira, sábia, divina. ²



Uma porta do Céu  
se abriu para o mundo

A

Naquela época havia 
fortes manifestações 
de laicismo e ateísmo 
hostis à Igreja; um 
fosso abismal separava 
o Catolicismo do 
anticlericalismo
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Plinio Corrêa de Oliveira

Quem visita a Capela da Rue du Bac, em Paris, onde Nossa 
Senhora apareceu, sente-se envolvido por uma intensa 
impressão de paz, de calma, de céus abertos, como se não 
existissem obstáculos entre a terra e a feliz eternidade.

s aparições da Santíssima 
Virgem a Santa Catarina 
Labouré se deram em 1830, 
sendo a mais importante 

delas no dia 27 de novembro, quan-
do Maria Santíssima revelou os te-
souros de dádivas celestiais destina-
dos ao mundo com a difusão da Me-
dalha Milagrosa.

Cumpre recordarmos que, naque-
la época, a par de um grande reflores-
cimento da prática da Religião Cató-
lica, havia também fortes manifes-
tações de laicismo e ateísmo hostis à 
Igreja, de maneira que um fosso abis-
mal separava o Catolicismo do anti-
clericalismo. Ecos dessa animosidade 
eu mesmo conheci, no Brasil dos anos 
1920. Portanto, quase um século de-
pois das aparições da Rue du Bac. 

Tão profundo era esse valo divi-
sório entre as coisas da Igreja e as 
da sociedade civil que, ao se trans-
por os umbrais do ambiente profano 
e ingressar no religioso, era como se 
deixássemos um país para entrar em 
outro. Lembro-me de quando com-
parecia à bênção do Santíssimo Sa-
cramento na Igreja do Coração de 
Jesus, após a qual, saindo do templo, 

observava o edifício daquilo que en-
tão era o internato do Liceu,1 des-
dobrado em duas alas em torno de 
todo o quarteirão.

As janelas dos andares inferiores 
permaneciam fechadas e protegidas 
por grades. Ao contrário daquelas 
dos andares superiores através das 
quais, no lado onde eu sabia estar si-
tuado o dormitório dos meninos, po-
dia-se ver algumas luzes azuis ace-
sas: sinal de que as crianças já dor-
miam. E o relógio da torre ainda não 
marcava nove horas da noite…

Recordo-me da impressão que 
causava em mim o entrar na socieda-

de profana – insisto, dos anos 1920 – 
e perceber o contraste entre o corus-
cante, o assanhado, o divertido da-
quele mundo, e o dormitório extenso, 
onde um grande número de meninos 
repousava. 

Alegrava-me ver que, enquanto 
todos se achavam imersos no sono 
noturno, as luzinhas azuis simboliza-
vam a maternalidade da Igreja a en-
volver seus filhos em brumas amigas; 
a vigilância de quem sabe sorrir sem 
fechar os olhos, sempre ciente do que 
se passa. Tudo isso me dava a impres-
são de haver naquele ambiente uma 
austeridade, uma sacralidade, uma 
ordenação que o mundo fora não co-
nhecia. Era outro universo.

Pois bem, numa atmosfera análo-
ga a essa tiveram lugar, na Paris de 
1830, as revelações de Nossa Senho-
ra a Santa Catarina Labouré.

Ambiente modesto, puro  
e elevado

Era esta uma freira da Congrega-
ção das Filhas da Caridade, fundada 
por Santa Luísa de Marillac e São Vi-
cente de Paulo. Essas religiosas se dis-
tinguiram sempre por sua extrema e 



De repente, na 
Capela da Rue 
du Bac, Catarina 
julga ouvir o roçar 
de um vestido de 
seda… A Santíssima 
Virgem, ali!
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abnegada solicitude cristã, dedican-
do-se ao cuidado dos pobres, órfãos 
e enfermos nos hospitais e Casas de 
Misericórdia. Até há pouco eram co-
nhecidas pelo seu hábito característi-
co: túnica escura com gola branca en-
gomada, a cabeça adornada por uma 
touca bretã, estilizada pela inspiração 
e pelas mãos da Igreja. Essa cobertu-
ra se desdobrava em duas abas largas, 
lembrando vagamente as asas de uma 
gaivota em voo. Na cintura, como é 
natural nos hábitos religiosos, pendia 
um grande rosário.

Não tive contato assíduo com essas 
freiras, mas encontrei-me com muitas 
delas. Em geral pessoas robustas, for-
tes e prontas para o trabalho. Olhar 
límpido, reto, atitude despretensiosa 
de quem preferia passar desapercebi-
da. Realizavam obras de misericórdia 
temporal como ocasião para obras de 
misericórdia espiritual.

A elevação desse apostolado das 
Irmãs de Caridade de São Vicente 
de Paulo era tão grande, e as admi-
ravam tanto por isso, que costuma-
vam ser tidas como o próprio símbo-
lo da Religião numa de suas expres-
sões mais belas e comovedoras.

O seu principal convento situa-
-se num antigo e aristocrático bair-
ro da capital francesa, o Faubourg 
 Saint-Germain, e se tornou conheci-
do pelo nome da rua em que foi edifi-
cado: Rue du Bac.

Devemos imaginar a cidade de Pa-
ris nos idos de 1830, bem menor e me-
nos populosa do que é hoje, silencio-
sa, tranquila, ainda sem ruídos de mo-
tores e luzes de néon. Podemos pen-
sar na rua calçada com pedras, sobre 
as quais, vez por outra, o eco das pa-
tas de um cavalo ou das rodas de uma 
carruagem interrompia a longa  calada 
da noite. No dormitório das freiras de 

São Vicente não havia luzinhas 
azuis, mas talvez alguns can-
deeiros acesos. Todas as re-
ligiosas repousam, entre elas 
Santa Catarina Labouré.

Nesse ambiente modesto, 
puro e elevado, completamen-
te diverso do mundo exterior, 
o maravilhoso sobrenatural 
começa a se desenrolar.

Colóquio com  
a Rainha do Céu

A primeira aparição ocor-
reu em 18 de julho de 1830, 
como que preparada por uma 
atitude da vidente repassada de 
ingenuidade, inocência e cará-
ter filial muito bonitos. Ela ou-
vira no dia anterior uma expo-
sição sobre a devoção a Nos-

sa Senhora, sentiu um ardente dese-
jo de vê-La e deitou-se pensando que, 
naquela mesma noite, encontrar-se-ia 
com a Santíssima Virgem.

Foi exatamente o que aconteceu. 
Como nos relata a própria Santa Ca-
tarina Labouré, por volta das onze e 
meia da noite, ela ouve alguém lhe 
chamar. Corre a cortina de seu leito 
e vê um menino de quatro ou cinco 
anos que lhe diz: “Vinde à capela, a 
Santíssima Virgem vos espera”.

A Santa demonstra um pouco de 
receio, temendo que as outras religio-
sas a surpreendessem fora da cama, 
mas o menino a tranquiliza; ela se ves-
te e começa a segui-lo pelos corredores 
do convento. Detalhe curioso, registra-
do pela vidente que muito se admirou 
do fato: por todos os lugares onde pas-
saram, as candeias estavam acesas.

Ela entra na capela e sua surpresa 
é ainda maior ao notar todas as velas 
acesas nos candelabros, como se es-
tivessem preparados para uma Mis-
sa do Galo. O menino a conduz até o 
presbitério; ao lado da cadeira em que 
se sentava o vigário, Santa Catarina se 
ajoelhou, enquanto a criança perma-
neceu de pé. Ela, sempre com o receio 
de que alguma freira passasse por ali 

A Capela das aparições em seu estado atual
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“Todos os que a 
usarem, trazendo-a 
ao pescoço, receberão 
grandes graças, que 
serão abundantes 
para quem a portar 
com confiança”
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e os encontrasse, pedindo-lhe explica-
ções que não saberia dar…

Afinal, o menino lhe advertiu: 
“Eis a Santíssima Virgem”. A viden-
te ouviu um frou-frou, um roçagar de 
vestido de seda, mas ainda não distin-
guia Nossa Senhora. Então o meni-
no insistiu – já não com voz de crian-
ça, mas em tom vigoroso – que a Ra-
inha do Céu estava presente. Nesse 
momento Santa Catarina viu a Mãe 
de Deus sentada na cadeira do vigá-
rio, deu um salto para junto d’Ela e, 
genuflexa, apoiou suas mãos nos joe-
lhos de Maria.

Quer dizer, uma cena fabulosa, 
uma aparição cercada de afabilidade 
extraordinária. Compreende-se, pois, 
que Santa Catarina tenha registrado 
esse instante como o mais doce de sua 
vida, impossível de ser descrito em pa-
lavras. Recebeu ali diversos conselhos 
e orientações de Nossa Senhora, os 
quais preferiu manter em sigilo.

A Medalha Milagrosa

Podemos bem conceber como 
Santa Catarina se sentiu após esse 
encontro com Nossa Senhora, e 
como seu coração latejava de um 
intenso desejo de revê-La. Alguns 
meses depois, ela seria largamen-
te atendida. O segundo e mais im-
portante encontro se deu na tar-
de do sábado 27 de novembro de 
1830. Assim o relata um cronista 
das diversas aparições de Maria:

“Na sua capela da Rue du Bac, 
as Filhas da Caridade – irmãs e 
noviças – se reúnem para a meditação 
vespertina. Recolhimento e religioso 
silêncio. De repente, em meio à sua 
piedosa contemplação, Catarina La-
bouré julga ouvir o roçar de um ves-
tido de seda… A Santíssima Virgem, 
ali!

“Qualquer pensamento é impossí-
vel diante da inconcebível beleza de 
Maria. Ela usa um vestido de seda al-
víssima como a aurora. Da mesma 
cor é o véu que Lhe desce da cabe-
ça até os pés. Estes repousam sobre 

volumoso globo, que parece fixo num 
ponto do espaço. As mãos, elevadas 
à altura do peito, sustentam gracio-
samente um outro globo, menor que 
o pedestal e encimado por uma cruz. 
A Virgem tem o olhar voltado para o 
céu. Seus lábios oram. Ela oferece o 
globo ao Mestre, seu Filho.

“De súbito o globo desaparece 
e as mãos permanecem estendidas. 
Os dedos se cobrem de anéis guar-
necidos de cintilantes pedrarias, que 
emitem raios deslumbrantes para to-
dos os lados. Mil fulgores preciosos 
se fundem num só brilho transcen-
dente. Mil irradiações circundam a 
santa figura.

“A Virgem pousa os olhos sobre 
Catarina em contemplação, abisma-
da num mundo de sensações, de sen-
timentos, de descobertas, de revela-
ções inexprimíveis. No fundo de seu 
coração, a noviça ouve uma voz que 
lhe diz:

“— Este globo representa o mun-
do inteiro, e especialmente a França, 
e cada homem em particular.

“A chuva de raios redobra em for-
ça, em magnificência.

“— Eis o símbolo das graças que 
Eu derramo sobre aqueles que mas 
pedem. As pedras que permane-
cem na sombra (dirá ainda, uma ou-
tra vez, a Santíssima Virgem) simbo-
lizam as graças que se esquecem de 
Me pedir…”2

Segundo narração de Santa Catari-
na, formou-se em torno de Nossa Se-
nhora um quadro de forma ovalada, 
no alto do qual estavam escritas em le-
tras de ouro as seguintes palavras: “Ó 
Maria concebida sem pecado, rogai 
por nós que recorremos a Vós”. No-
vamente ela ouviu uma voz, que lhe 
mandava cunhar uma medalha con-
forme aquele modelo. E a promessa: 
“Todos os que a usarem, trazendo-a 
ao pescoço, receberão grandes graças, 

que serão abundantes para quem a 
portar com confiança”.

Em seguida, diz a vidente, o 
quadro pareceu girar e ela viu o 
reverso da medalha: no centro, o 
monograma da Santíssima Vir-
gem, composto pela letra “M” 
encimada por uma cruz, a qual 
tinha uma barra em sua base. 
Embaixo, os Corações de Jesus e 
de Maria, o primeiro coroado de 
espinhos, e o outro transpassado 
por um gládio.

Era o desenho da Medalha 
Milagrosa, como esta seria am-

plamente conhecida e difundida 
pelo mundo inteiro, alcançando gra-
ças e favores celestiais para incontá-
vel número de pessoas, milagres de 
ordem física, como a cura de doen-
ças, e também de ordem espiritual, 
reformas de vida e conversões das 
mais inesperadas.

Desígnios de alta misericórdia 
para com o mundo

Lembro-me, por exemplo, deste 
fato. Uma senhora da aristocracia 



Ela sempre Se acha 
disposta a nos socorrer 
e amparar, seja em 
nossas carências 
materiais e físicas, 
seja em nossas 
lacunas espirituais
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francesa mantinha no sa-
lão nobre de sua residên-
cia, magnificamente de-
corado, um quadro com a 
Medalha Milagrosa, man-
chada e amassada no cen-
tro. Os visitantes que ela 
recebia em casa estranha-
vam aquele quadro expos-
to com tanta evidência 
num recinto esplêndido, 
em meio a objetos de alta 
categoria, e perguntavam 
a razão disso. A senhora 
respondia:

— Guardo esta meda-
lha porque meu filho era 
um estroina e, estando 
num mau lugar, levou um 
tiro. A bala acertou dire-
tamente na medalha e, em 
vez de perfurá-la, de modo inexpli-
cável apenas a danificou, como para 
autenticar o fato extraordinário, e 
caiu no chão. Diante do prodígio, 
meu filho se converteu e hoje é um 
católico modelar. Eu desejo, então, 
que minhas visitas conheçam este 
favor recebido de Nossa Senhora e 
saibam agradecer. Por isso a meda-
lha está aqui.

É simplesmente incontável o nú-
mero de episódios semelhantes, em 
que se obtiveram graças preciosas 
através da Medalha Milagrosa, mo-
tivo pelo qual ela se tornou objeto 
de tanta devoção. Maria Santíssi-
ma destinou-a a ser um maravilho-
so meio de se realizarem desígnios 
de sua alta misericórdia para com o 
mundo.

Expressão do carinho 
materno de Maria

É interessante frisar, ainda, que 
essa particular proteção da Virgem 
Santíssima em relação a nós trans-
parece muito na sua prerrogativa de 
Mãe da Divina Graça.

Quantos já não nos sentimos, ao 
nos aproximarmos de uma imagem 
dessa invocação, recebidos por um 

sorriso d’Ela, envolvidos por uma 
espécie de doçura que nos prome-
tia compaixão e dava a convicção de 
sermos atendidos e favorecidos por 
um ato de inesgotável bondade?

Trata-se da certeza de que Nos-
sa Senhora sempre Se acha dispos-
ta a nos socorrer e amparar com sua 
clemência, seja em nossas carências 
materiais e físicas, seja marcadamen-
te em nossas lacunas espirituais, aju-
dando-nos a vencer nossos defeitos, as 
tentações e o pecado. Portanto, Nossa 
Senhora das Graças poderia chamar-
-Se Nossa Senhora da Misericórdia, 
que nunca, nunca, nunca nos deixará 
desamparados. 

1 Colégio dos salesianos contíguo ao 
Santuário do Sagrado Coração de Jesus, 
localizado no Bairro dos Campos Elíseos, 
em São Paulo.

2 Cf. MOLAINE, Pierre. L’itinéraire de la 
Vierge Marie. Paris: Corrêa, 1953.

Aparição de Nossa Senhora a Santa Catarina Labouré - 
Santuário da Medalha Milagrosa, Paris

E creio jamais ser sufi-
ciente insistir nesta verda-
de: Mãe da Divina Graça 
significa a tesoureira de to-
das as graças de Deus. As 
dádivas celestiais consti-
tuem um tesouro inexaurí-
vel, posto nas mãos de Nos-
sa Senhora e por Ela difun-
dido àqueles que recorrem 
à sua intercessão.

Maria é a dispensadora 
de todas as graças e tam-
bém a Mãe dos que Lhe 
suplicam favores. Mãe dos 
miseráveis, dos aflitos, da-
queles que quase perde-
ram a esperança, aos quais 
Ela reanima e faz reacen-
der em seus corações a 
chama da fé.

Basta considerarmos uma ima-
gem de Nossa Senhora das Gra-
ças para compreendermos o quan-
to esse título exprime o carinho ma-
terno de Maria em relação a nós. 
Acolhe-nos de braços abertos, com 
um sorriso nos lábios, repassada de 
um convite amoroso para nos apro-
ximarmos e convivermos um pouco 
com Ela. Envolve-nos com uma afa-
bilidade e uma promessa de perdão 
sem limites, insondável. E nos faz 
ouvir no fundo da alma a sua voz ca-
rinhosa: “Tendes a Mim, sou intei-
ramente vossa. E, por causa disso, 
todos os caminhos para o Céu vos 
são franqueados…” ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de: Dr. Plinio.  

Ano VIII. N.92  
(nov., 2005); p.18-25
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A perseguição e as tristezas sofridas desde a mais 
tenra infância tornaram sua alma forte e audaz, 
mas sem brutalidade, sábia, sem a mancha  
da soberba; e dotaram-na de um coração  
caridoso para com os seus.

o contemplarmos as paredes 
semidestruídas da famosa 
Abadia de Whitby, na Ingla-
terra, vêm-nos à memória as 

palavras que escreveu Dr. Plinio Cor-
rêa de Oliveira como epígrafe de sua 
vida: “Quando ainda muito jovem, 
considerei enlevado as ruínas da Cris-
tandade, a elas entreguei o meu cora-
ção, voltei as costas ao meu futuro, e 
fiz daquele passado carregado de bên-
çãos o meu porvir”.1 

Com efeito, a grandeza nobre, alta-
neira e silenciosa deste edifício seve-
ramente castigado pelo correr dos sé-
culos parece sussurrar-nos no  fundo 
do coração a presença de “um passa-
do carregado de bênçãos”. E entre os 
exemplos de virtude que marcaram de 
modo indelével o antigo centro mo-
nástico encontra-se a personalidade 
possante de Santa Hilda.

Modelo de mulher forte, enérgica, 
cheia de sabedoria profética, consul-
tada como oráculo pelos mais enten-
didos e ouvida pelos mais poderosos, 
ela fez jus ao seu nome, que em diver-
sas línguas significa “batalha”, “a he-
roína” ou “a mulher guerreira”.2 Mas 
ela foi, ao mesmo tempo, mãe e guia 

espiritual numa sociedade em que a 
lei da força imperava nos costumes. 

Luz ocultada pela sombra 
da perseguição

Pelos relatos de São Beda, o Vene-
rável, sabemos que Hilda nasceu no 
ano de 614, filha do príncipe  Hererico 
de Deira, primitivo reino localizado 
no nordeste da atual Inglaterra, e de 
sua esposa, Bregusvita. 

O nobre casal fora obrigado a fu-
gir da ferocidade de Etelfrido, gover-
nante do reino vizinho da Bernícia, 
que depois de usurpar o trono, como 
soía acontecer entre aqueles povos 
“amantes do poder obtido pela vio-
lência”,3 procurava exterminar os le-
gítimos herdeiros. Em consequência, 
Hererico refugiou-se em Elmet, pe-
queno reino situado no atual conda-
do de Yorkshire.

A missão das almas providenciais 
se inicia muitas vezes no ventre mater-
no, e assim sucedeu com nossa Santa. 
Certa noite, Bregusvita sonhou que 
seu marido lhe tinha sido arrebata-
do de modo repentino e, embora ela o 
procurasse com afinco, não achava o 
mínimo rastro. Cansada e aflita após 

ansiosa busca, encontrou um belo co-
lar sob suas vestimentas, o qual pare-
ceu-lhe brilhar com um tal resplendor 
que iluminava todo o país.4

De fato, algum tempo depois He-
rerico foi traiçoeiramente envenena-
do na corte de Elmet por agentes de 
Etelfrido, e Hilda veio ao mundo já 
órfã. Seus primeiros anos se passa-
riam à sombra da perseguição, aguar-
dando o momento em que sua luz pu-
desse iluminar a terra.

Infância no exílio

A infância de Hilda transcorreu 
no paganismo. Naqueles primórdios 
do século VII, a ilha que hoje conhe-
cemos como Inglaterra estava colo-
nizada pelos anglos, saxões e jutos. 
Cada um desses povos seguia suas 
próprias práticas e crenças religiosas. 
Entretanto, havia no sul alguns rei-
nos recentemente cristianizados, e a 
vizinha Irlanda era já uma “terra de 
Santos”.

Decerto ouviu a menina narrar 
as devastações que Etelfrido perpe-
tuava contra os herdeiros do trono 
de Deira, as penúrias e dificuldades 
que seu tio-avô, Eduíno, exilado no 

Santa hilda de Whitby

Giuliana D’Amaro
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Reino da Ânglia Oriental, suportava 
para fugir de um assassinato iminen-
te e até a narração de certo aconte-
cimento misterioso por meio do qual 
esse seu parente recebera a promes-
sa de um futuro auspicioso para a 
família.

Pagão como todos os seus, Eduí-
no conhecera por visão a existência de 
um único Deus, a quem deveria servir. 
Apresentara-se-lhe um varão cober-
to de chagas e coroado de espinhos, 
mas luminoso, que prometia livrá-lo 
das angústias que sofria, combatendo 
contra os seus inimigos; garantia-lhe a 
coroa que por direito e justiça lhe per-
tencia nesta terra e uma outra coroa, 
imperecível, após a morte. 

De fato, Etelfrido foi derrotado e 
morto contra todo prognóstico pelo 
rei da Ânglia Oriental, o qual instalou 
Eduíno no governo da Nortúmbria, 
reino formado pela união entre Deira 
e Bernícia. Todos os seus familiares, 
entre os quais a pequena Hilda, pude-
ram então retornar do degredo.

Forte sem brutalidade, 
sábia sem soberba

Algum tempo depois, Eduíno con-
traiu núpcias com Santa Etelburga, 
princesa de Kent. Foi ela o instrumen-
to escolhido por Deus para fazer a luz 
da Fé brilhar naquelas terras. A futu-
ra rainha levou consigo São Paulino, 
enviado de Roma nas chamadas mis-
sões gregorianas, e este foi aos pou-
cos evangelizando o Rei Eduíno e a 
nobreza nortumbriana. Na Páscoa 
do ano 627, o monarca recebeu, jun-
to com toda a corte, o Sacramento do 
Batismo.

Após seis anos de florescente rei-
nado, Eduíno recebeu a coroa de gló-
ria imperecível que lhe fora prometi-
da: dois governantes pagãos de outros 
reinos da Grã-Bretanha,  Cadwallon 
da Venedócia e Penda da Mercia, in-
vadiram a Nortúmbria, matando o rei 
em campo de batalha e destruindo a 
paz que Cristo havia feito triunfar na 
região. 

Uma vez mais fugindo da morte, 
Hilda refugiou-se na corte de Kent, 
acompanhando Santa Etelburga. 
Durante este período os horrores da 
guerra, a perseguição e as tristezas do 
exílio foram os instrumentos utiliza-
dos por Deus para modelar sua alma, 
tornando-a forte e audaz, mas sem 
brutalidade, sábia, sem a mancha da 
soberba, e dotando-a de um coração 
tão caridoso que “todos aqueles que 
a conheceram chamavam-na de mãe 
por sua singular graça e piedade”.5

Santo Aidano se instala 
na Nortúmbria

Nesse meio-tempo, Deus trabalha-
va de modo invisível os acontecimen-
tos a fim de preparar para Si um reino 
de Anjos na terra dos anglos, tal como 
o grande São Gregório vislumbrara: 
“Non angli, sed angeli si cristiani”, te-
ria afirmado o Pontífice ao contem-
plar membros desse povo em Roma 
pela primeira vez.

Ao saber da morte de Eduíno e que 
a coroa nortumbriana fora usurpada 
por Cadwallon, Osvaldo, filho do Rei 
Etelfrido, formou um pequeno exér-
cito e, confiando na ajuda de Deus, 
marchou contra os invasores e os der-
rotou. Assumindo o trono como rei le-
gítimo, fez voltar à Nortúmbria os no-
bres exilados. Hilda era já uma jovem 
de vinte e um anos.

Anos antes, quando Osvaldo fugi-
ra para a Escócia com sua mãe e seus 
irmãos, a família inteira converteu-se 
à Fé Católica e a educação das crian-
ças foi confiada aos beneditinos do 
Mosteiro de Iona, fundado por São 
Columba. Tendo-se tornado ali um 
fervoroso católico, a primeira provi-
dência do novo monarca foi pedir o 
auxílio dos monges dessa abadia para 
a evangelização do reino, pois o povo 
havia abandonado o Cristianismo du-
rante o domínio pagão.

Foi assim que o monge irlandês 
Santo Aidano e alguns companhei-
ros da famosa abadia escocesa vie-
ram para a Nortúmbria e fundaram 

um mosteiro na Ilha de Lindisfarne, 
que seria o foco da evangelização de 
todo o norte da Inglaterra. O próprio 
rei servia-lhes como intérprete, uma 
vez que este santo beneditino conhe-
cia pouco do inglês, e juntos percor-
reram as vastidões do reino pregan-
do, batizando e denunciando os ví-
cios que imperavam na sociedade. 

Santo Aidano “nunca ensinava 
nada que ele próprio não praticava”.6 
Com seu exemplo moveu para a san-
tidade numerosas almas, entre elas a 
de Hilda, que logo se sentiu atraída 
pela força de sua personalidade. 

Nova abadessa de Hartlepool

Convivendo de perto com o santo 
varão e admirando sua virtude, com-
provada em todos os ambientes, “Hil-
da decidiu servir só a Deus na vida re-
ligiosa”.7 Não havia, entretanto, ne-
nhum mosteiro no reino onde ela pu-
desse ingressar, e por isso pensou em 

O Rei Eduíno, por Henry Victor Milner -  
Sledmere (Inglaterra); na página 
anterior Santa Hilda de Whitby,  
por Archibald Keightley Nicholson - 
Bradford (Inglaterra)

Sendo ainda pagão, o Rei Eduíno 
conhecera por visão a  
existência de um único Deus,  
a quem deveria servir
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imitar sua irmã, que morava no con-
vento de Chelles, na França. 

A tradição conta que ela ficou um 
ano preparando-se para o passo que 
daria; contudo, Santo Aidano en-
viou-lhe uma mensagem indicando 
que sua vocação não se cumpriria 
na felix Francia, mas na turbulenta 
Nortúmbria… Sem duvidar um ins-
tante, Hilda renunciou ao propósi-
to cultivado ao longo de meses e co-
locou-se à disposição de seu diretor. 
Contava trinta e três anos de idade 
à época.

Reza o velho adágio que “ninguém 
se torna grande repentinamente”, e 
no plano espiritual esta verdade se ve-
rifica de modo eminente: o início da 
vida religiosa de Hilda foi tão modes-
to que nem mesmo o nome de seu pri-
meiro mosteiro passou para a Histó-
ria. Sabe-se somente que Santo Aida-
no proveu-lhe um terreno onde, numa 
pequena construção, abraçou a disci-
plina religiosa juntamente com algu-
mas companheiras.

Aos poucos, cativadas pela per-
severança e pelo exemplo de amor a 
Deus que emanava do mosteiro, mui-
tas outras jovens decidiram seguir o 
caminho de perfeição encetado por 
Santa Hilda. Tempos depois, Santo 
Aidano transferiu as religiosas para 
um mosteiro em Hartlepool, cuja 
abadessa era Santa Bega. 

Também de origem principesca, 
esta Santa irlandesa tornou-se grande 
amiga de Hilda, a qual muito apren-
deu com ela sobre a vida consagrada. 
Entretanto, logo ficou claro que a vo-
cação de Santa Bega era de um teor 
mais contemplativo e austero. Por 
isso, partiu ela para uma ermida, dei-
xando Hilda como abadessa do mos-
teiro. 

Whitby, fruto de uma promessa

Enquanto Hilda progredia exer-
cendo com sabedoria o cargo de aba-
dessa, a Nortúmbria era atormenta-
da mais uma vez pela guerra, agora, 
tristemente, entre reis católicos. 

Com a morte de Osvaldo o rei-
no novamente se dividiu, ficando 
seu irmão Osvio detentor do poder 
em Bernícia – onde se encontrava o 
mosteiro de Hilda –, enquanto Os-
vino, primo de Eduíno, se torna-
va rei de Deira, onde Santo Aida-
no desenvolvia florescente missão 
apostólica.

Ora, a propósito de um desen-
tendimento entre os dois sobera-
nos, Osvio enviou emissários para 
matar secretamente Osvino. A no-
tícia de que um rei batizado fora o 
fautor de tal crime resultou dema-
siado cruel para Santo Aidano, que 
veio a falecer onze dias depois do 
monarca. Hilda perdeu assim seu 

guia e conselheiro. No entanto, ela 
soube oferecer com resignação este 
sacrifício que a Providência lhe pe-
dia. Do holocausto de seu amor fi-
lial surgiria o mais valioso legado 
de sua obra. 

O Rei Osvio, vendo-se ameaçado 
pelo feroz pagão Penda, ofereceu a 
Deus doze terrenos para a fundação 
de mosteiros em reparação pelo seu 
pecado, e prometeu consagrar-Lhe 
a vida de sua pequena filha, Eanfle-
da. Enfrentando um exército trinta 
vezes superior ao seu, Osvio saiu vi-
torioso. 

Fruto dessa promessa foi a Aba-
dia de Whitby, da qual Santa Hilda 
se tornou abadessa e na qual passou 
a morar a pequena princesa, de ape-
nas um ano de idade.

Whitby logo se tornou o centro da 
Cristandade na Grã-Bretanha. A co-
munidade se compunha de monges e 
freiras, com dependências separadas 
para os dormitórios e um único pon-
to comum, a igreja. 

Havia também uma completa se-
paração entre o noviciado e a abadia. 
Manter a vida comunitária entre pes-
soas dotadas de caráter tão indepen-
dente e bélico requeria uma prévia 
purificação das mentalidades e costu-
mes dos futuros monges. Santa Hilda 
o conseguiu de tal forma que “aqueles 
que saíam de seu mosteiro para servir 

À esquerda, igreja edificada no século XII sobre o antigo mosteiro de Hartlepool; à direita, ruínas da abadia de Whitby

Santo Aidano transferiu as religiosas do modesto mosteiro primitivo para a abadia de Hartlepool;  
foi de lá que Santa Hilda partiu para fundar o mosteiro de Whitby
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às almas eram pessoas excepcio-
nalmente equilibradas”.8 

Uma renúncia amorosa 
e obediente

No ano 664, uma discrepância 
com relação à festa da Páscoa, ce-
lebrada em datas diferentes pe-
los cristãos adeptos das tradições 
celtas e os que seguiam os costu-
mes de Roma, levou o Rei Osvio 
a convocar um sínodo na Abadia 
de Whitby. 

As tradições cristãs celtas, fru-
to do apostolado fecundo de São 
Patrício e São Columba, foram 
trazidas à Nortúmbria pelos mon-
ges de Iona. Os partidários destas 
tradições afirmavam que a Pás-
coa era celebrada por eles na mes-
ma data em que, segundo acredi-
tavam, o próprio São João Evan-
gelista o fizera. Outros, porém, re-
putavam indispensável adotar o 
calendário da Igreja de Roma, uma 
vez que somente ali se encontrava o 
poder das chaves.

Tal argumento em favor da prer-
rogativa do poder papal era irrefutá-
vel, e nenhum dos presentes se opu-
nha à autoridade do Sumo Pontífi-
ce. Assim, ao final do sínodo, o Rei 
 Osvio tomou a decisão de adotar os 
costumes romanos, e isso implicou 
também em mudanças na estrutura 
eclesiástica da Nortúmbria.

Mesmo amando até o fundo da 
alma os costumes celtas, Santa Hilda 
não se opôs às novas determinações, 
acatando-as com verdadeira humil-
dade e obediência. No entanto, cau-
sou-lhe sofrimento o fato de os mon-
ges de Iona, descontentes com o re-

sultado do sínodo, terem retornado 
para a Escócia.

Magnânima até na hora da morte

Antes de Santa Hilda finalizar sua 
longa caminhada terrena, aprouve a 
Deus enviar-lhe uma última purifica-
ção, pela qual “sua virtude seria aper-
feiçoada na fraqueza”.9 Ao longo de 
seis anos, padeceu ela de uma doença 
que lhe produzia terríveis febres. En-
tretanto, nem por um momento dei-
xou-se abater pelas penas que sofria, e 
mesmo em seu leito de dores adminis-
trou e dirigiu os assuntos da abadia e 
do recém-fundado mosteiro de Hack-
ness com toda diligência.

Por fim, na noite de 17 de novem-
bro do ano 680, após receber o Viá-

tico, Santa Hilda passou para a 
eternidade na alegria do dever 
cumprido. Sua morte foi presen-
ciada só por alguns, mas conhe-
cida misticamente nas depen-
dências do noviciado, onde uma 
religiosa que a amava profunda-
mente ouviu sinos tocarem no 
meio da noite e viu sua mãe es-
piritual entrando no Céu. Tam-
bém Santa Bega teve uma vi-
são da nobre amiga sendo leva-
da em glória pelos Anjos para o 
Paraíso.10 

A piedade e a tradição locais 
recordam diversos milagres ope-
rados pela intercessão de Santa 
Hilda. Entre os mais conhecidos 
está a petrificação de venenosas 
víboras que infestaram as proxi-
midades da abadia quando da sua 
fundação. 

Cem anos após sua morte, bár-
baros dinamarqueses invadiram 

a Nortúmbria e destruíram a antiga 
abadia. Somente depois de dois sécu-
los de silêncio os cânticos voltaram a 
ressoar no lugar, na nova abadia be-
neditina ali erigida em honra a São 
Pedro. 

A Abadia de Whitby foi um dos 
primeiros centros monásticos fecha-
dos por ordem de Henrique VIII, 
em 1540, e o tempo a tornou um edi-
fício em ruínas. Durante a Primei-
ra Guerra Mundial sofreu um bom-
bardeio do exército alemão, e hoje 
só restam em pé algumas paredes. 
Porém, o nome de Hilda, guerrei-
ra e mãe da Cristandade anglo-sa-
xã, consta como tal no Livro da Vida 
do Cordeiro e com Ele brilhará por 
toda a eternidade. ²

1 CORRÊA DE OLIVEIRA, 
Plinio. Meio século de epo-
peia anticomunista. São Paulo: 
Vera Cruz, 1980. 

2 Cf. BROWN, H. E. For God 
Alone. Phoenix: Leonine, 
2016, p.2.

3 SIMPSON, Ray. Hilda of 
Whitby. A spirituality for now. 
Abingdon: The Bible Reading 
Fellowship, 2014, p.9.

4 Cf. SÃO BEDA, O VENERÁ-
VEL. The Ecclesiastical Histo-
ry of the English Nation. L.IV, 

c.23. Oxford-London: James 
Parker & Co., 1870, p.345-346.

5 Idem, p.345.
6 BENEDICTINES. Virgin 

Saints of the Benedictine Order. 
London: Catholic Truth Soci-
ety, 1903, p.7.

7 BROWN, op. cit., p.3.

8 ELLISON, Clare. Saint Hil-
da of Whitby. Farnworth: The 
Catholic Printing Company, 
1964, p.9.

9 SÃO BEDA, O VENERÁ-
VEL, op. cit., p.346.

10 Cf. Idem, p.347-348.
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Sínodo de Whitby, por James Powell -  
Blakeney (Inglaterra)

Mesmo amando até o fundo da alma os 
costumes celtas, Santa Hilda acatou  

as determinações do sínodo



Consagrada  
ao serviço do Templo

A
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A pequena Maria estava radiante de alegria por saber que naquele dia seria 
consagrada ao serviço de Deus. Sua entrega como oferta imaculada, feita por 
Joaquim nas mãos de Simeão, clamava pela vinda do Messias esperado.

viagem de Nazaré à Cidade 
Santa durava três ou quatro 
dias. Em todas as épocas do 
ano era comum encontrar, 

pelas estradas de Israel, famílias ou 
grupos de peregrinos que subiam a Je-
rusalém ou de lá regressavam. 

Com a atenção sempre posta no 
futuro Messias e em sua Santíssi-
ma Mãe, de quem queria ser escra-
va, Maria contemplava as pitorescas 
aldeias e paisagens do percurso, as 
quais, anos mais tarde, seriam palmi-
lhadas pelo Divino Salvador ao anun-
ciar a Boa-Nova do Reino de Deus. 
Ora pela análise sapiencial da reali-
dade geográfica, social e religiosa que 

tinha diante dos olhos, ora por uma 
iluminação interior ou mesmo auxi-
liada por alguma visão, a Menina ia 
compondo em sua mente os episódios 
que nesses lugares se dariam: aqui Ele 
curaria um leproso, lá devolveria a vis-
ta a um cego, acolá Se confrontaria 
com os pérfidos fariseus, mais adian-
te instruiria seus discípulos. A simples 
meditação destas cenas abrasava ain-
da mais seu Coração com o desejo da 
vinda do Emanuel e da Redenção do 
gênero humano.

Fatigados pela longa viagem, che-
garam por fim a Jerusalém quando 
o sol começava a se pôr no horizon-
te. Após se instalarem, São Joaquim 

Lhe comunicou a grande notícia: já 
no dia seguinte, à primeira hora da 
manhã, eles se dirigiriam ao Templo 
para a cerimônia na qual Ela seria 
oferecida ao Senhor.

Subindo ao Templo

Tendo se despertado com os pri-
meiros raios da aurora e concluído os 
últimos preparativos, o santo casal 
dirigiu-se ao Templo levando consigo 
a pequena Maria. Ela estava radian-
te de alegria por saber que seria con-
sagrada ao serviço de Deus naquele 
dia, pois este fora sempre o seu úni-
co e grande desejo: fazer-Se escrava 
do Senhor.
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Apresentação de Maria no Templo,  Apresentação de Maria no Templo,  
por Giotto di Bondone - Cappella degli por Giotto di Bondone - Cappella degli 

Scrovegni, Pádua (Itália)Scrovegni, Pádua (Itália)

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP



Ambos os sacerdotes 
já sabiam do que 
se tratava, e o 
sumo sacerdote não 
conseguiu velar seu 
descontentamento 
e mal-estar
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Nossa Senhora trajava uma linda 
túnica de cor lilás ornada com delica-
dos enfeites, usava sandálias de couro 
e portava um véu que permitia ver as 
extremidades um pouco onduladas de 
seu cabelo castanho claro. Ela cami-
nhava em silêncio, com muita compe-
netração e modéstia, levada pela mão 
por Sant’Ana enquanto subiam as es-
cadarias. São Joaquim, por sua vez, 
segurava uma gaiola com dois pardai-
zinhos, e os seguiam  alguns criados 
que carregavam o enxoval e outros 
pertences de Maria.

Ao ingressarem no Templo, os três 
se ajoelharam e rezaram em silêncio: 
São Joaquim encontrava-se um pouco 
mais à frente e impetrava graças para 
o ato de entrega da Filha que em bre-
ve realizaria; Sant’Ana e a Menina fi-
caram um pouco mais atrás e o acom-
panhavam recolhidas. Se bem que 
houvesse muitas outras famílias nes-
te primeiro átrio, o ambiente estava 
muito tranquilo, sem balbúrdia nem 
tumulto.

Após concluir essa súplica ao Se-
nhor, o santo casal dirigiu-se com Ma-
ria para outro átrio mais movimenta-
do e, tendo cruzado alguns salões, ba-
teram em uma grande porta de duas 
folhas. Em poucos instantes uma jo-
vem, vestida com túnica vinho e véu 
branco, os atendeu e gentilmente pe-
diu que aguardassem um momento. 
Retornou algum tempo depois com 
dois sacerdotes: o sumo sacerdote na-
quele ano, ancião de caráter péssimo; 
e o sacerdote João, o qual, entre ou-
tras responsabilidades, supervisiona-
va a formação das donzelas do Tem-
plo, função exercida mais diretamen-
te por algumas senhoras idosas e ex-
perientes.

Ambos os sacerdotes já sabiam 
do que se tratava, e o sumo sacerdo-
te não conseguiu velar seu descon-
tentamento e mal-estar ao vê-los. 
Voltando-se para São Joaquim, ten-
tou dissuadi-lo de seu propósito ale-
gando que Maria era ainda muito 
pequena e não se adaptaria às regras 

e regime de vida no Templo. Na rea-
lidade, ele procurava dissimular sua 
antipatia, pois havia confusamente 
intuído que a presença daquela Me-
nina não portava bons presságios 
para sua facção.

O sacerdote João, pelo contrá-
rio, encantou-se com Nossa Senho-
ra e sentiu, naquele breve contato, 
um misterioso revigoramento de to-
das as suas esperanças messiânicas. 
Como supervisor de sua formação, 
ele se comprometeu, diante dos san-
tos progenitores, a cuidar de Maria e 
acrescentou que, pelo seu olhar, per-
cebia não apenas estar Ela preparada 
para suportar a disciplina no Templo, 
como ter muito para ensinar às suas 
companheiras.

importantes. Ali os aguardava Si-
meão, o qual oficiaria a cerimônia da 
apresentação de Maria, acompanha-
do pelas mestras e donzelas que dela 
participariam.

O ritual da apresentação

O casal entrou em cortejo com a 
Menina desde o fundo da sala até pró-
ximo ao sacerdote. Então São Joa-
quim tomou a palavra e proferiu uma 
oração composta de improviso:

— Neste momento, Senhor, ofer-
tamos o nosso mais precioso tesouro, 
nossa querida Filha, Maria. Damo-La 
a Vós, pois mereceis aquilo que temos 
de melhor, e que nos foi dado por Vós 
mesmo. Que Ela, ao entrar no vosso 
serviço neste local sagrado, caminhe 
imaculada na vossa presença, sem que 
seus passos jamais se desviem de vos-
sa santa vontade.

Ainda diante de Simeão, guia es-
piritual da família desde os tempos 
de suas núpcias, São Joaquim fez a 
solene entrega da Filha aos cuidados 
do sacerdote João, dizendo a Ela:

— Filha minha, entrego-A a esse 
filho de Levi para ser oferecida ao 
Senhor, a fim de que Você sirva a 
Ele em todos os dias de sua vida. Seja 
uma oferta imaculada ao Deus de 
nosso povo, e que Ele nos visite com 
a vinda do Messias esperado.

Desse modo João ficava, peran-
te Deus, com a responsabilidade de 
velar pela formação de Maria e de 
protegê-La durante sua permanên-
cia no Templo, embora Simeão fos-
se propriamente seu pai espiritual. O 
jovem sacerdote se dedicaria a essa 
missão com requintes de zelo e todas 
as energias de sua alma, sob a orien-
tação de Simeão. ²

Extraído, com pequenas  
adaptações, de:  

Maria Santíssima! O Paraíso de  
Deus revelado aos homens. 

São Paulo: Arautos do Evangelho,  
2020, v.II, p.127-133

Ao término dessa rápida conver-
sa junto à porta, São Joaquim entre-
gou a Maria a gaiola com os dois par-
daizinhos, e Ela, por sua vez, apre-
sentou-a ao sumo sacerdote. Trata-
va-se de um ritual seguido por todas 
as donzelas que ingressavam no ser-
viço de Deus: os dois passarinhos sig-
nificavam sua liberdade e castidade, 
consagradas ao Templo pelas mãos 
do ministro sagrado.

Após este breve ato, o sumo sacer-
dote se despediu. O sacerdote João 
os conduziu pela porta a uma sala se-
cundária, semelhante a uma capela 
bem espaçosa, situada em uma área 
mais recôndita do Templo e reserva-
da aos sacrifícios e imolações mais 



“Decidi suplicar a intercessão 
de Dona Lucilia”

E

“Ao rezar o terço, 
pedi a intercessão de 
Da. Lucilia, olhando 
para o retrato dela  
na página da 
Revista Arautos”
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Elizabete Fátima Talarico Astorino

Dificuldades no relacionamento com um amigo, doenças 
repentinas, problemas com o aluguel... Variados são os favores 
obtidos pela intercessão da Senhora Dona Lucilia, bondosíssima 
mãe que não desampara quem a ela recorre no dia a dia.

nquanto viveu nesta ter-
ra, Da. Lucilia sempre se 
compadeceu do próximo, 
procurando resolver com 

solicitude os problemas de quem a 
ela recorria. Hoje, desde a eterni-
dade, continua a ser uma incansá-
vel protetora dos mais necessitados 
de auxílio. 

Basta pôr um problema nas mãos 
dela com confiança filial para sentir 
a ação benfazeja desta solícita inter-
cessora. E, se variados são os favores 
recebidos por seu intermédio, uma 
característica comum marca a todos 
eles: a forma suave e materna com 
que as situações são resolvidas.

“Quando supliquei  
a intercessão dela tive 
enorme confiança”

Assim nos descreve o Prof. Ed-
son Luiz Sampel, docente da Facul-
dade de Direito Canônico São Pau-
lo Apóstolo, da Arquidiocese de São 
Paulo, o fato ocorrido com ele no 
passado mês de agosto.

Tomado de preocupação por no-
tar certa frieza da parte de um de 
seus amigos, Prof. Edson não sabia 
o que fazer para remediar a situa-

ção, que já há alguns dias vinha lhe 
causando muita inquietação e in-
segurança: “Exasperou-se com mi-
nha pessoa, por motivo que desco-
nheço, e até mesmo bloqueou-me no 
 WhatsApp. Parecia que ele se encon-
trava deveras chateado, decepciona-
do, nervoso e confuso. Esta situação 
causou-me amargura, pois tenho a 
tendência psicológica de potenciali-
zar as desavenças, já imaginando mil 
coisas ruins”.

Colocou, então, o caso nas mãos 
de Da. Lucilia, a fim de ser resolvida 
esta incompreensível discórdia: “Du-
rante uma semana, ao rezar o ter-
ço, pedi a intercessão de Da. Lucilia, 

olhando para o retrato dela na pági-
na da Revista Arautos”.

Aproveitou também para pedir 
em sua prece pela saúde do sogro de 
seu irmão que, aos noventa anos de 
idade, se encontrava em situação de-
licada: “Apenas no primeiro dia, no 
fim da primeira dezena do rosário, 
supliquei pelo sogro de meu irmão, 
dizendo: ‘Da. Lucilia, rogai por…’ 
Nos outros dias, até sábado, impetrei 
a intercessão dela por meu amigo”. 

E, para sua surpresa, logo suas sú-
plicas foram atendidas: “Meu irmão 
esteve em casa e disse que o sogro 
dele melhorou sobremaneira, vol-
tando mesmo a caminhar. Meu ami-
go me mandou uma mensagem no 
WhatsApp. Fiquei super feliz! Con-
versamos como se nada houvesse 
ocorrido. E, nesse mesmo dia, mi-
nha cunhada também confirmou que 
o pai dela, sogro de meu irmão, esta-
va bem melhor de saúde”.

Grato pelos favores alcançados, o 
Prof. Edson afirma: “Quando deci-
di suplicar a intercessão de Da. Luci-
lia, tive enorme confiança. Que Ma-
ria Santíssima e Da. Lucilia roguem a 
Jesus por todos os Arautos do Evan-
gelho! Amém!”



“Fechamos o 
contrato da casa  
de ‘olhos vendados’, 
na confiança de que 
Da. Lucilia  
não iria nos 
abandonar”
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“Deixou-me ficar 
três meses pagando 
só o condomínio”

Também de São Pau-
lo nos escreve Dayane 
dos Santos Pinhal. Pas-
sando por dificulda-
de financeira, ela pro-
curou auxílio em Da. 
Lucilia e, cheia de con-
tentamento por ter sido 
atendida, quis dar a co-
nhecer como se bene-
ficiou de sua generosa 
proteção.

A sua família depen-
dia do aluguel de um 
imóvel que possui em 
Mauá (SP), para pagar 
o apartamento em que 
residia no Bairro Pedra 
Branca, na Zona Nor-
te de São Paulo. Mas encontrava-se 
em uma difícil situação, pois o inqui-
lino de seu apartamento acabara de 
informar que se mudaria para outra 
casa. 

Por não possuir outra fonte de 
renda, vir-se-ia ela obrigada a voltar 
para Mauá, e isso atrapalharia os es-
tudos de sua filha e outros compro-
missos. Pelo que Da. Dayane não 
teve dúvida: 

“Rezamos muito a Da. Lucilia, 
porque não queríamos voltar para 
Mauá de jeito nenhum. Conversei 
com o dono do apartamento aqui da 
Pedra Branca, e expliquei toda a si-
tuação. Então, a primeira graça foi 
ele me deixar ficar durante três me-
ses pagando somente o condomí-
nio”.

“Ela não desampara 
nenhum de seus filhos!”

A situação, porém, não havia se 
resolvido. Era necessário conseguir 
logo um inquilino para o seu imóvel.

“Passados os três meses, conti-
nuou a provação, porque não havia 
conseguido alugar de jeito nenhum 
o apartamento de Mauá. Em agosto, 

então, já decididos a voltar para lá, 
começamos a tomar as providências. 
Só que eu não me conformava! E di-
zia: ‘Não, a Sra. Da. Lucilia não vai 
deixar isso acontecer, não é possível! 
Como ela me trouxe para cá, e agora 
vou ter de voltar?”

Nessa altura, uma circunstân-
cia inesperada alterou os planos de 
Da. Dayane: “Um dia me mostraram 
uma casa que era mais barata que o 
apartamento em que estava moran-
do. Então, fechamos o contrato da 
casa de ‘olhos vendados’, na confian-
ça de que Da. Lucilia não iria nos 
abandonar”.

Após esse ousa-
do ato de confiança na 
sua celestial intercesso-
ra, Da. Dayane fez esta 
súplica: “Eu me ajoe-
lhei diante de um qua-
drinho dela, acendi 
uma vela, e falei: ‘Sra. 
Da. Lucilia, a senhora 
resolve o caso de todo 
mundo aí fora, a senho-
ra não vai desamparar 
uma filha sua! Por fa-
vor, peço que rogue ao 
Sagrado Coração de Je-
sus para que eu consi-
ga alugar o apartamen-
to em Mauá, porque eu 
estou indo para uma 
casa mais barata na cer-
teza de que a senhora 
não vai me desamparar. 

O que estou fazendo é uma loucura 
maior! Estou assumindo uma dívida 
sem alugar o apartamento, e sem sa-
ber se vou conseguir alugar. Então, 
me ajude!”

“Isso foi às 8h da manhã. Eu re-
zei um terço aos prantos, pedindo a 
ela essa graça, com a certeza de que 
ela não ia me abandonar, porque eu 
já tinha fechado o contrato da casa, e 
não tinha nenhuma renda para pagar 
esse valor”.

Suas orações não demoraram a 
ser ouvidas e às 8h20min da manhã 
recebeu uma ligação da imobiliária 
com a seguinte notícia:

“Uma pessoa tinha gostado muito 
do meu apartamento apesar de não o 
ter visitado, só pela foto, e provavel-
mente fecharia o contrato. Foi esse 
o milagre: no mesmo dia essa pessoa 
entrou em contato dizendo que fica-
ria com o apartamento. Na época em 
que eu estava arrumando a casa, en-
chi-a de fotos dela, pedindo a ajuda 
dela para surgir um inquilino. Por-
tanto, tenho certeza de que foi Da. 
Lucilia que obteve essa graça. Ela 
não desampara nenhum de seus fi-
lhos!”

Da. Dayane, com toda a sua família, segurando  
um quadro de Da. Lucilia
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“Peguei a foto  
e coloquei entre a 
fronha e o travesseiro 
dele. Cada vez 
que eu trocava a 
fronha, eu colocava 
a foto lá de volta”
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“Meu esposo entrou em 
desespero, ficou apavorado”

Mais um relato de um favor alcan-
çado por intermédio de Da. Lucilia 
nos foi enviado por Da. Maria de Fá-
tima Silvino Maro e seu esposo, Sr. 
Emanuel Nazareno da Silva Santos, 
de Miracatu (SP).

“No ano de 2014 o meu esposo 
passou por um problema de saúde. 
Ele estava sentindo alguns incômo-
dos e, ao procurar um médico, este 
lhe pediu uns exames de rotina, en-
tre eles, um do PSA, que diagnostica 
o câncer de próstata.

Chegando os resultados do exa-
me, “o médico se assustou, e também 
deixou o meu esposo muito assusta-
do. Pela idade, o índice estava muito 
elevado, mais do que o dobro do nor-
mal. E o médico falou que ele estava 
com câncer terminal, sem cura”.

Diante da trágica notícia, o casal 
ficou muito abalado: “Meu esposo 
entrou em desespero, ficou apavora-
do, sem saber o que fazer”.

Alguns dias depois Da. Maria de 
Fátima e Sr. Emanuel foram dar a 
notícia da doença às suas duas filhas, 
na época estudantes do Colégio dos 
Arautos do Evangelho. 

“Quando elas chega-
ram em casa, apesar de 
estarmos muito nervo-
sos, conversamos com 
elas. Nós quatro chora-
mos muito! Mas no meio 
de toda essa aflição, uma 
das filhas solenemente 
falou: ‘Pai, não se preo-
cupe, tenha confiança! 
Agora nós temos a Sra. 
Da. Lucilia, ela vai inter-
ceder pelo senhor, basta o 
senhor pedir com fé. Ela 
vai nos ajudar’. Aí ela foi 
na mochila escolar dela, 
tirou aquela foto que a 
gente conhece e me en-
tregou, dizendo: ‘Mãe, 
reze à Sra. Da. Lucilia 
para curar o meu pai’.”

E, apesar do grande abatimen-
to do Sr. Emanuel, Da. Maria de Fá-
tima confiou que a senhora do qua-
drinho iria remediar a situação: “Eu, 
na minha fé, peguei aquela foto de 
Da. Lucilia e coloquei entre a fronha 
e o travesseiro dele. Cada vez que eu 
trocava a fronha, eu colocava a foto 
lá de volta”.

“Graças a Da. Lucilia,  
hoje o meu esposo  
está curado”

Aos poucos tudo foi se acalman-
do, e a característica paz dessa bon-
dosa senhora foi tomando conta da 
situação:

“Fomos nos acalmando com o pas-
sar dos dias, e procuramos um urolo-
gista, para que ele fizesse uma melhor 
avaliação. Quando chegamos lá, o mé-
dico calmamente conversou com meu 
esposo, dizendo que poderia ser um 
erro de laboratório, mas que, se fosse 
uma doença, ele deveria ter paciência, 
porque para tudo havia solução”.

Logo, algo pareceu mudar em seu 
quadro clínico: “O médico já iniciou 
com um tratamento, receitando re-
médios para aliviar as dores e mar-
cou novos exames”.

Da. Lucilia havia atendido à pre-
ce feita pelas filhas e esposa do Sr. 
Emanuel: “Aquele índice diminuiu. 
E o médico achou que talvez não fos-
se câncer, mas sim uma inflamação 
acentuada. E continuou com o trata-
mento”.

Após cada exame “esses números 
iam diminuindo, diminuindo, dimi-
nuindo… e acabou, graças a Deus. 
Graças à intercessão da Sra. Da. Lu-
cilia, hoje o meu esposo está curado. 
Ele realiza esse exame de rotina to-
dos os anos, e não aparece nada”.

“A luz cortou, mas o quadro- 
-abajur permaneceu aceso”

Prova de que a ação 
de Da. Lucilia visa 
mais pacificar a alma do 
que resolver um proble-
ma concreto terreno, foi 
o acontecido na casa de 
Fátima Doná, também 
de São Paulo.

Narra ela: “Tendo 
acabado a energia em 
minha casa, bem como 
em todas as outras re-
sidências por perto, um 
quadro luminoso de 
Da. Lucilia que possuo 
em minha sala não se 
apagou. Os aparelhos 
eletrônicos não estavam 
mais funcionando. Tudo 
estava escuro em minha 
residência, e na rua não 

Da. Maria de Fátima com seu esposo e as filhas em uma 
Casa dos Arautos
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“Tendo acabado 
a energia em 
minha casa, um 
quadro luminoso 
de Da. Lucilia que 
possuo em minha 
sala não se apagou”
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Dona Lucilia

havia iluminação alguma; 
entretanto, este pequeno 
quadro-abajur com a foto 
de Da. Lucilia permaneceu 
aceso. Ele estava ligado di-
retamente na tomada, não 
havia nenhuma bateria que 
o mantivesse em funciona-
mento”.

E conclui: “Acredito que o 
acontecido tenha sido um si-
nal de quanto ela permanece 
sempre junto a nós. Mesmo 
que tudo fique escuro, mes-
mo que nada ‘funcione’, ela 
continua a nos sorrir e escu-
tar, disposta a nos ajudar”.

Através deste simples 
fato, Da. Fátima pôde con-
firmar, como tantas outras 
vezes ao longo de sua vida, 
que em qualquer circuns-
tância e dificuldade Da. Lu-
cilia está a iluminar seu ca-
minho, conduzindo-a para 
bem junto do Sagrado Co-
ração de Jesus.

*     *     *
Dadivosa para com todos, a se-

nhora do quadrinho tem se revela-
do uma verdadeira mãe disposta a 
sempre nos auxiliar. Para recorrer à 
sua intercessão, não é preciso pas-

sar por grandes dramas ou dificulda-
des intransponíveis. Ela escuta, aju-
da e afaga mesmo diante dos peque-
nos obstáculos, incertezas e preocu-
pações do dia a dia. ²

Captura de um vídeo no qual se mostra a casa às 
escuras e o quadro-abajur aceso. Em destaque,  
o quadrinho iluminado de Da. Fátima
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México – Em 7 de setembro, numerosas famílias se consagraram a Nossa Senhora, presencialmente ou via internet, 
durante a Missa celebrada pelo Pe. Javier Pérez Beltrán, EP, na Paróquia de Santa Maria de Guadalupe Capuchinhas, 

anexa ao Santuário. No fim, houve Adoração Eucarística com recitação do Santo Rosário.
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Espanha – Dom Francisco Cerro Chaves, Arcebispo de Toledo, visitou a comunidade dos Arautos do Evangelho de 
Camarenilla, e presidiu uma Santa Missa em sufrágio das almas dos falecidos durante a pandemia. Acompanhavam-no 

o Pároco, Pe. Ignacio del Moral, e o Vigário Episcopal para a Vida Consagrada, Pe. Raúl Muelas Jiménez.
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Paraguai – Missionários arautos conduziram a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima ao Hospital 
Nacional de Itauguá, no dia 23 de setembro. Pe. Manuel Rodríguez Sancho, EP, administrou os Sacramentos aos 

que pediram, e foi especialmente contemplada no percurso a unidade de contingência COVID-19.
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Colômbia – Tendo permanecido fechada por mais de seis meses durante a pandemia, a Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima de Tocancipá voltou a promover Celebrações Eucarísticas para o público, respeitando as normas de 

distanciamento e prevenção, e a dar assistência sacramental aos fiéis todos os dias.

República Dominicana – No dia 13 de setembro, Cooperadores dos Arautos participaram das festividades da 
padroeira da Paróquia Nossa Senhora das Dores (foto à esquerda), a convite do pároco. E no dia 3 de outubro, 

retomou-se a devoção dos Primeiros Sábados na Paróquia Universitária Santa María de la Anunciación. 
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Itália – Uma procissão pedindo a maternal proteção de Maria para as vítimas do COVID-19 foi realizada nos 
arredores do Santuário Mariano de Borbiago, em Mira. E, nas proximidades de Roma, missionários arautos 

distribuíram mantimentos para as famílias mais necessitadas da Vila de Maglianella.
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Cariacica (ES) – Na Solenidade de Nossa Senhora da Assunção, 28 pessoas fizeram sua consagração à 
Santíssima Virgem Maria segundo o método de São Luís Grignion de Montfort, após um curso de várias semanas 

de preparação. Desta vez, as aulas foram on-line devido à quarentena, mas a Missa foi presencial.
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São Paulo – Dando continuidade à Campanha “Quarentena, Fé e Caridade” membros do Apostolado do Oratório 
distribuíram cestas básicas e mantimentos no Recanto Nossa Senhora de Lourdes, em São Paulo (foto à esquerda), 

e na Paróquia São Vicente de Paulo, no Município de Francisco Morato (foto à direita).
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Cuiabá – Dentro das limitações próprias, a casa dos Arautos tem mantido as atividades pastorais.  
À esquerda, cerimônia de consagração de quinze pessoas à Santíssima Virgem como escravos de amor; à direita, o 

Pe. Maurício de Oliveira Sucena, EP, administrando o Sacramento do Batismo.
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Mogi das Cruzes (SP) – Atendendo o convite do pároco, o Pe. José Luis de Zayas y Arancibia, EP, presidiu a 
Santa Missa na Catedral de Sant’Anna na véspera da festa da Padroeira do Brasil. O Coro e Orquestra do Seminário 

Maior dos Arautos do Evangelho, dirigido pelo Pe. Hugo Ochipinti, EP, ajudou a solenizar a cerimônia.

21 3

Atibaia (SP) – No dia 11 de outubro, Dom Sérgio Aparecido Colombo, Bispo de Bragança Paulista, presidiu a 
renovação dos compromissos da comunidade “Fala Senhor” e abençoou o novo altar da Capela de Nossa Senhora 

do Rosário, consagrada aos cuidados pastorais dessa Associação de direito diocesano.
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Fortaleza – O Pe. Paulo Sérgio Martins, EP, tem administrado regularmente a Unção dos Enfermos e  
o Sacramento da Reconciliação, tanto em residências particulares (fotos 1 e 2), quanto em instituições  

de saúde, como o Hospital São Carlos (foto 3).
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Bispos do Canadá e dos 
EUA denunciam medidas 
discriminatórias

No dia 20 de setembro, o Ministro 
da Saúde e Serviços Sociais de Que-
bec emitiu uma ordem limitando a 
participação em cultos religiosos fe-
chados para cinquenta pessoas, na 
maioria das regiões da província, e a 
vinte e cinco pessoas em outras áreas, 
como Montreal e Quebec. Tal medida 
seria uma resposta a um aumento de 
casos do covid-19 na região.

Em declaração publicada no dia 
21 de setembro, Dom Christian Ro-
dembourg, Bispo de Saint-Hyacinthe 
e presidente da Assembleia dos Bis-
pos Católicos de Quebec, objetou a 
medida alegando que as igrejas de-
veriam ser ao menos tratadas como 
os auditórios, cinemas e teatros, que 
podem receber até duzentas e cin-
quenta pessoas por sessão, visto que 
“as medidas sanitárias já implanta-

das em igrejas e locais de culto vão 
além das exigências do governo”.

Também o Arcebispo de São Fran-
cisco (EUA), Mons. Salvatore J. Cor-
dileone, manifestou sua indignação 
perante o sesgo discriminatório das 
medidas adotadas pela prefeitura. En-
quanto grandes lojas de departamen-
tos podem funcionar a 25% de sua ca-
pacidade, os fiéis só podem entrar um 
a um para rezar na catedral. “É por 
nossa Fé Católica que estamos sendo 
postos no fim da linha”, afirma. 

ca do país. “Durante o comunismo, 
as pessoas viajavam muitos quilôme-
tros para receber aqui os sacramen-
tos e apoio espiritual”, explicou o 
atual reitor da Basílica, Padre Vladi-
mir Dzurenda.

Segundo o Bispo de Karaganda, 
Dom Adelio Dell’Oro, o título “é 
um reconhecimento muito impor-
tante para os católicos do Cazaquis-
tão. Trata-se de um verdadeiro San-
tuário, para onde muitos se dirigem 
em peregrinação, pois no seu interior 
estão as relíquias do Padre mártir do 
comunismo Vladislav Bukovinskyi”.

China: recrudesce-se a 
perseguição religiosa

A revista online Bitter Winter, de-
dicada a divulgação de notícias con-
cernentes à liberdade religiosa e direi-
tos humanos na China, publicou no fi-
nal de setembro mais uma denúncia 
de perseguição aos católicos. O rela-
to, cuja origem é uma fonte anônima 
da Diocese de Mindong, declara que 
o governo teria sequestrado um sacer-
dote local, o Pe. Liu Maochun, a fim 
de levá-lo a aderir à Associação Cató-
lica Patriótica Chinesa (CPCA). 

Afirma-se que o Pe. Maochun es-
tava visitando seus pais em um hos-
pital na província de Guangdong, no 
dia 1º de setembro, quando foi rece-
bido pela polícia e levado para um lo-

Karaganda terá a primeira 
Basílica Menor da Ásia Central

Em meados de setembro, a im-
prensa católica anunciou a nomeação 
da Igreja de São José, em Karaganda 
(Cazaquistão), como primeira Basíli-
ca menor do país e da Ásia Central.

O templo foi construído na déca-
da de 1970, quando o país ainda fa-
zia parte da União Soviética. Ao ser 
consagrado em junho de 1980, a igre-
ja veio a se tornar um ponto de re-
ferência para a comunidade católi-
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Continuam as 
profanações de igrejas 

nos Estados Unidos
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cal não revelado na cidade de Fu’na, 
onde foi submetido a interrogatórios 
e métodos de tortura. O delator diz 
ainda que a prisão do sacerdote ocor-
reu por ser ele considerado “ideolo-
gicamente radical”, em razão de sua 
posição de assistente do Bispo Auxi-
liar da Diocese, Dom Guo Xijin, um 
dos líderes católicos que se recusa a 
ingressar na CPCA.

A agência Gaudium Press relata 
ainda outros fatos que indicam a exis-
tência de uma perseguição em curso 
contra os católicos que se recusam a 
ingressar na CPCA. Dentre estes, po-
de-se citar o ocorrido com algumas 
freiras da cidade de Zhangjiakou, dis-
trito de Chongli, que foram obrigadas 
a deixar a região onde trabalhavam há 
décadas sob a justificativa de “não se-
rem locais”. 

“Preferimos ser presas e encarce-
radas do que preencher esses reque-
rimentos”, expressou uma das reli-
giosas. “Depois que os formulários 
[de inscrição do CPCA] fossem pre-

enchidos, eles nos convocariam para 
assistirmos aulas de treinamento na 
capital da província, onde seríamos 
doutrinadas com a ideologia do Par-
tido Comunista Chinês, como fazem 
com os sacerdotes”.

Santuário goiano da  
Sagrada Família é elevado  
a Basílica

O Santuário Sagrada Família, lo-
calizado na Arquidiocese de Goiâ-
nia, foi recentemente elevado à cate-
goria de Basílica Menor. A cerimô-
nia, realizada no dia 29 de setembro, 
Festa dos três Arcanjos, foi presidi-
da pelo Arcebispo Metropolitano, 
Dom Washington Cruz. O título ha-
via sido concedido em fevereiro des-
te ano, porém foi necessário realizar 
algumas reformas antes da elevação 
propriamente dita.

Construído em 1980, o Santuá-
rio da Sagrada Família é o terceiro 
templo dessa Arquidiocese a rece-
ber o título de Basílica Menor, sendo 

ano de 2020 tem sido marcado 
por uma intensa onda anticris-

tã nos Estados Unidos, caraterizada 
por atos de vandalismo e profana-
ção cada vez mais frequentes.

Na Paróquia Holy Family de Ci-
trus Heights, no Estado da Califór-
nia, por exemplo, uma imagem de 
Nossa Senhora foi decapitada, e uma 
escultura representando os Dez Man-
damentos, erigida em honra às víti-
mas de abortos, foi profanada no dia 
17 de agosto. 

Também foram decapitadas uma 
estátua de Santa Teresinha do Meni-
no Jesus, em 13 de setembro, numa 
Igreja a ela dedicada em Midvale, na 

Diocese de Salt 
Lake City, e, dois 
dias depois, uma 
imagem do Sagra-
do Coração de Je-
sus pertencente à 
Catedral de Saint 
Patrick, na Dioce-
se de El Paso, Te-
xas. Ainda nes-
te estado ameri-
cano foi vandalizado o Seminário da 
 Asunción, no dia 24 do mesmo mês.

Já a Igreja da Encarnação, em 
Town’n’Country, na Flórida, foi in-
vadida no dia 29 de setembro. As câ-
meras de segurança mostram um ho-

os outros dois o Santuário Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, também 
em Goiânia, e o do Divino Pai Eter-
no, em Trindade.

Convento carmelita comemora 
no Vietnã 60 anos de existência

No dia 1º de outubro, festa de San-
ta Teresinha do Menino Jesus, as car-
melitas do convento de Nha Trang 
(Vietnã) celebraram os sessenta anos 
de fundação do seu mosteiro. 

Para comemorar a data foi cele-
brada uma Missa, presidida pelo Bis-
po Diocesano, Dom Joseph Vo Duc 
Minh, e concelebrada por trinta e 
cinco sacerdotes. Quase quatrocen-
tos fiéis participaram do ato litúrgi-
co. Em sua homilia, o prelado elo-
giou o serviço prestado pelas religio-
sas à Igreja agindo silenciosamente 
como “para-raios” dos sofrimentos e 
infortúnios dos outros. 

Atualmente, o Vietnã possui no 
total oito mosteiros com duzentas e 
sessenta carmelitas. 

Imagem do Sagrado Coração de Jesus que presidia  
o altar-mor da Catedral de El Paso, após sofrer  

um atentado em 14/9/2020

mem, utilizando máscara e luvas, que 
arromba as portas do templo e ateia 
fogo a alguns bancos, o que sugere a 
intenção do criminoso de incendiar a 
igreja. Felizmente, as chamas não se 
propagaram. 
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hiStória para CriançaS… ou adultoS CheioS de Fé?

Era nossa meta descobrir longínquas terras! Devíamos, para isso, 
usar de todos os meios. E se o comandante não estava à altura de tão 
gloriosa missão, não havia outro caminho senão a desobediência...

ra 6 de maio de 1503. A 
água estava muito fria na-
quela noite. Contraria-
mente às previsões, nos-

so barco se encontrou em meio a uma 
terrível tempestade. Sacudidos por vio-
lentas ondas, cada um de nós teve de se 
agarrar onde pôde. Minhas forças e es-
peranças quase se extinguiam, quando 
senti que alguém me agarrava e me pu-
xava para si. Quem era?…”

Com a mão já trêmula, tomado de 
compunção e vencido por um turbi-

lhão de sentimentos, Afonso deixou 
cair a pena… Achava-se redigindo a 
crônica do acontecido na nau “Vir-
gem da Santa Esperança”, a primeira 
a tentar ultrapassar um dos mais te-
midos confins de seu século: o Cabo 
das Tormentas.

Após um profundo suspiro, o ca-
lejado marujo continuou a escrever:

“Quem era Ela? Uma bela Senho-
ra, de aspecto majestoso e ao mesmo 
tempo acolhedor. Naquele momento, 
salvou minha vida! Quanto ao mais, 

fomos duramente castigados. Não 
restaram senão os escombros de nos-
so barco e alguns homens flutuando 
ao bel-prazer do mar”.

Com estas breves linhas, Afonso 
procurava condensar as dores e des-
venturas sofridas durante aquele ter-
rível episódio. Mas, após ler o que 
havia redigido, exclamou: “Ah! Nin-
guém vai entender o que acabo de re-
latar. Para não dar confusão, preci-
so contar desde o início”. E, tomando 
uma nova folha, reiniciou a narração:

“Tudo começou quando o timo-
neiro Guimarães, revoltado com as 
ordens do comandante, propôs que 
navegássemos em outra direção. 
Aquele capitão… tenha paciência! 
Não sabia lá o que mandava! Daque-
le jeito, nunca íamos conseguir atra-
vessar o Cabo das Tormentas. Então 
eu e vários marinheiros experimen-
tados pusemo-nos a debater sobre 
qual seria o melhor rumo a tomar.

“Vendo-nos reunidos em torno ao 
mapa, com lápis, régua e compasso na 
mão, o capitão nos advertiu: ‘Se vos 
revoltais contra minhas ordens, po-
deis dar a nau por perdida!’ Porém 
não quisemos ouvi-lo. Era nossa meta 
descobrir longínquas terras! Devía-
mos, para isso, usar de todos os meios. 
E se o comandante não estava à altura 

“Quem era Ela? Uma bela Senhora, de aspecto majestoso e ao mesmo 
tempo acolhedor…”

Beatriz Frigatto Immezi
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de tão gloriosa missão, não havia ou-
tro caminho senão a desobediência.

“Alteramos a rota de acordo com 
os cálculos que fizemos, mas em lu-
gar de nos aproximarmos de nosso 
destino, ele parecia estar cada vez 
mais longe… Ao anoitecer, o mar 
mudou de aspecto. Terríveis ondas 
batiam no convés a cada segundo, e 
nossos homens já não tinham mais 
forças para acionar as bombas. O na-
vio ameaçava naufragar. 

“Sentindo a gravidade do perigo, 
muitos foram se confessar com nosso 
capelão, enquanto outros – talvez por 
demais ocupados com seus afazeres 
– teimavam em esquecer-se de Deus 
até nesse momento derradeiro.

“Não víamos balas de canhões nem 
sentíamos o odor de pólvora, mas algo 
muito mais destruidor do que a pre-
sença de um inimigo externo grassava 
entre nós: a desunião. Quando parti-
mos de Lisboa, sentíamo-nos um gru-
po de grandes heróis, unidos no desejo 
de conquistar novas terras para Maria, 
e nelas a Cruz de Cristo cravar! Mas 
já não nos lembrávamos mais disso… 
Cada um queria impor sua opinião so-
bre os outros, e isso nos desviava mais 
e mais da almejada meta.

“À meia-noite o mastro caiu, e nos-
sa nau, tão bela e formosa, começou a 
desfazer-se paulatinamente. Olhando 
ao redor, avistei o capitão apoiado na 
balaustrada do convés, com os olhos 
banhados em lágrimas. Neste momen-
to, condoí-me interiormente. Tudo o 
que estava acontecendo era um casti-
go por nossa culpa! Nossa revolta ha-
via gerado a desunião e, consequente-
mente, o naufrágio do navio…

“Poucos conseguiram embarcar-
-se nos pequenos botes salva-vidas. 
Dos que caíram na água, os mais 
ágeis agarraram-se em pedaços de 
pau e madeiras para conseguir flu-
tuar. Outros, como eu, foram sendo 
levados pela força das ondas. 

“A certa altura, já não conseguia 
mais ver os olhos do capitão. Perdi-
do na imensidão azul que me envol-

via, senti ser meu dever pedir-lhe per-
dão. Sabia que Deus habitava no co-
ração daquele homem, pois seu olhar 
– nos dias em que navegávamos – cin-
tilava como um céu estrelado, guian-
do-nos através das ondas, dos perigos 
e incertezas. 

“Mas agora ele parecia estar tão 
longe! Não só meu capitão, mas tam-
bém o perdão de Deus. Interiormen-
te, pedi um milagre. Faltava-me o fô-
lego e estava a ponto de me afogar 
naquele mar encapelado… Minhas 
esperanças quase se extinguiam.

“De repente, uma mão me agarrou 
e me puxou para si. Aos poucos, pude 
distinguir a fisionomia de minha ben-
feitora: era mais bela que a lua e mais 
rutilante que o sol! Pobres lírios com-
parados à sua formosura e pureza! 
Pobres estrelas diante de seu olhar!”

Afonso deixou cair novamente a 
pena e começou a chorar copiosa-
mente. Após alguns momentos de 
meditação exclamou, olhando para 
uma pequena imagem da Virgem 
que o salvara:

— Agora sim compreendo, minha 
Mãe, qual é a razão para escrever es-
tas linhas! Haverá, com certeza, mui-
tas outras almas que passarão por so-
frimentos como o meu. A elas devo 
ensinar que, nos momentos de peri-

go e incerteza, nunca se deve apartar 
a mirada dos olhos do capitão, sob 
pena de aparecerem as brigas, a de-
sunião, os desentendimentos…

Logo, Afonso retomou a pena na 
mão, mergulhou-a na tinta e conti-
nuou a escrever:

“Quando acordei, me encontra-
va em Portugal novamente. Então, 
a Bela Senhora, pondo sua suavíssi-
ma mão em minha fronte, disse-me: 
‘Não temas, Afonso, pequenino ain-
da nas vias da Cruz, sou a Mãe da Es-
perança. Teu pedido de perdão subiu 
até o trono do Altíssimo e Ele compa-
deceu-se de ti. Vim para te salvar da 
ira das águas que estavam a ponto de 
te devorar. Saibas que nada devem te-
mer aqueles que lutam por Deus, pois 
Ele os protegerá com sua destra.’”

“Não vi mais esta Senhora de 
Luz… Mas uma certeza eu conser-
vo em minha alma até hoje: na hora 
dos mais graves perigos, nunca deve 
desesperar aquele que faz um sin-
cero pedido de perdão. Nossas de-
sobediências, misérias e pecados, e 
até mesmo as nossas infidelidades ao 
amor de Deus não devem nos abalar. 
Confiemos sempre em Maria Santís-
sima, Bela e Poderosíssima Senho-
ra, pois Ela é capaz de nos salvar em 
meio às piores tempestades”. ²

“A certa altura, já não conseguia mais ver os olhos do capitão.  
Ele parecia estar tão longe…”
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Os santOs de cada dia  ________________________  nOvembrO
1. Solenidade de Todos os Santos.

Santo Audemaro, Bispo 
(†c. 670). Discípulo de Santo Eus-
tásio, abade de Luxeuil, reno-
vou a Fé cristã na região de Thé-
rouanne, França.

2. Comemoração de Todos os Fiéis 
Defuntos.

São Vitorino, Bispo e mártir 
(†c. 303). Governou a diocese de 
Ptuj, na atual Eslovênia. Publicou 
numerosos escritos exegéticos e 
foi martirizado na perseguição 
de Diocleciano.

3. São Martinho de Porres, reli-
gioso (†1639 Lima - Peru).

Santa Sílvia (†séc. VII). 
Mãe do Papa São Gregório 
Magno, que, segundo o mes-
mo Pontífice, atingiu o mais alto 
grau de oração e penitência. 

4. São Carlos Borromeu, Bispo 
(†1584 Milão - Itália).

São Félix de Valois (†séc. XIII). 
Príncipe da casa real francesa, re-
nunciou ao mundo e auxiliou São 
João da Mata na fundação da Or-
dem da Santíssima Trindade.

5. Beato Gregório Lakota, Bispo 
e mártir (†1950). Por causa da 
sua Fé, foi levado para o cam-
po de concentração de Abez, na 
Sibéria, onde suportou os mais 
atrozes tormentos corporais até 
morrer.

6. Beato Tomás de Santo Agosti-
nho Kintsuba Jihyoe, presbítero e 
mártir (†1637). Valendo-se de va-
riados disfarces, prestou assistên-
cia religiosa durante seis anos aos 
cristãos encarcerados, no Japão. 
Finalmente descoberto, foi exe-
cutado após vários meses de ter-
ríveis tormentos.

7. São Lázaro, estilita (†1054). Viveu 
durante muitos anos sobre uma co-

luna, carregado de cadeias de ferro 
e alimentando-se de pão e água.

8. XXXII Domingo do Tempo 
Comum.

São Claro, presbítero (†c. 396). 
Discípulo de São Martinho de 

Beata Vicenta Maria, virgem 
(†1855). Juntamente com o Beato 
Carlos Steeb, fundou o Instituto 
das Irmãs da Misericórdia de Ve-
rona, Itália.

12. São Josafá, Bispo e mártir 
(†1623 Witebsk - Bielorrússia).

São Nilo de Ancira, abade 
(†c. 430). Discípulo de São João 
Crisóstomo, difundiu em seus es-
critos a doutrina ascética. Mor-
reu nas proximidades da atual 
Ankara, Turquia. 

13. Santa Agostinha Pietrantoni, 
virgem (†1894). Religiosa 
da Congregação das Irmãs 
da Caridade, dedicada ao 
cuidado dos tuberculosos no 
hospital do Espírito Santo, 

em Roma, onde morreu 
apunhalada por um enfermo 
enfurecido.

14. Santo Hipácio, Bispo e mártir 
(†séc. IV) Em Gangra, na atual 
Turquia, foi lapidado por hereges 
novacianos. 

15. XXXIII Domingo do Tempo 
Comum.

Santo Alberto Magno, Bispo e 
Doutor da Igreja (†1280 Colônia -  
Alemanha).

Beato Caio Coreano, már-
tir (†1624). Por confessar a fé em 
Cristo, foi condenado à fogueira 
em Nagasaki, Japão.

16. Santa Margarida da Escócia, 
rainha (†1093 Edimburgo -  
Escócia).

Santa Gertrudes, virgem 
(†1302 Helfta - Alemanha). 

Santo Otemaro, abade (†759). 
Fundou, na Suíça, um pequeno 
hospital para leprosos e um ce-
nóbio sob a regra beneditina. In-
trigas de vizinhos poderosos fi-
zeram com que fosse deportado 

São Martinho de Tours comparte a capa 
com o mendigo - Catedral da  

Santíssima Trindade, Buenos Aires
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Tours, exerceu com prudência e 
discernimento dos espíritos o car-
go de formador dos monges de 
Marmoutier, França.

9. Dedicação da Basílica do Latrão. 
Beata Maria do Carmo do Me-

nino Jesus (†1899). Viúva e funda-
dora do Instituto das Irmãs Fran-
ciscanas dos Sagrados Corações.

10. São Leão Magno, Papa e Doutor 
da Igreja (†461 Roma).

Santos Narsés, Bispo, e José, 
mártires (†343). Por não adorarem 
o Sol, como mandava o Rei Sa-
por II, foram decapitados na Pérsia. 

11. São Martinho de Tours, Bis-
po (†397 Candes-Saint-Martin 
- França).
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Os santOs de cada dia  ________________________  nOvembrO

Os Santos do dia, na internet
Acompanhe Os Santos de cada dia em nosso website introduzindo o 

QR-Code anexo no seu celular. Ali encontrará uma listas de Santos em 
destaque, artigos relacionados e uma galeria de fotos diferente a cada dia

para uma ilha do Reno, onde 
morreu exilado.

17. Santa Isabel da Hungria, viúva 
(†1231 Marburgo - Alemanha).

Beato Lupo Sebastião Hunot, 
presbítero e mártir (†1794). Foi 
encarcerado no navio-prisão do 
porto de Rochefort, onde, após 
muitos sofrimentos, completou 
seu martírio.

18. Dedicação das Basílicas de São 
Pedro e São Paulo. 

Beata Carolina Koska, virgem 
e mártir (†1914). Por defender 
sua castidade ameaçada por um 
soldado, foi atravessada por uma 
espada em Wał-Ruda, Polônia, 
morrendo ainda adolescente.

19. Santos Roque González, Afon-
so Rodríguez e João del Castillo, 
presbíteros e mártires (†1628). 

Santo Abdias, profeta. Depois 
do exílio do povo de Israel, anun-
ciou a ira do Senhor contra os po-
vos inimigos.

20. Beata Maria Fortunata Viti, vir-
gem (†1922). Freira do convento 
beneditino de Veroli, Itália, onde 
passou mais de setenta anos de 
vida recolhida, exercendo humil-
des funções.

21. Apresentação de Nossa Senhora.
São Rufo, a quem São Pau-

lo, em sua Epístola aos Romanos, 
chama de “eleito do Senhor”.

22. Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei do Universo.

Santa Cecília, virgem e mártir 
(†séc. inc. Roma).

São Pedro Esqueda Ramírez, 
presbítero e mártir (†1927). Pre-
so e fuzilado em Teocaltitlán, du-
rante a perseguição mexicana.

23. São Clemente I, Papa e mártir 
(†séc. I Criméia). 

celina em Milão, Itália, onde se 
dedicou totalmente à educação 
das jovens.

25. Santa Catarina de Alexandria, 
virgem e mártir (†séc. inc. Egito).

São Maurino, mártir (†séc. 
VI). Trucidado pelos pagãos 
quando evangelizava a população 
rural de Agen, França.

26. São Silvestre Gozzolini, aba-
de (†1267). Após viver retirado 
como eremita, fundou o Mosteiro 
de Montefano, Itália, dando ori-
gem à Congregação Beneditina 
Silvestrina.

27. Nossa Senhora das Graças ou 
da Medalha Milagrosa.

Beato Bernardino de Fossa, 
presbítero (†1503). Religioso 
franciscano que propagou a Fé 
Católica em muitas regiões da 
Itália. Foi Superior Provincial 
nos Abruzos, Dalmácia e 
Bósnia.

28. Santa Teodora, abadessa (†980). 
Discípula de São Nilo, o Jovem, e 
mestra de vida monástica, faleci-
da perto de Rossano, Itália.

29. I Domingo do Advento.
São Filomeno, mártir (†séc. III). 

Segundo a tradição, foi lançado ao 
fogo em Ancira, Turquia, durante 
a perseguição de Aureliano.

30. Santo André, Apóstolo. 
São Tadeu Liu Ruiting, presbí-

tero e mártir (†1823). Depois de 
suportar suplícios e mais de dois 
anos de cárcere, morreu estran-
gulado em Quxian, China.

Santa Margarida, Rainha de Escócia - 
Basílica de São Patrício,  

Montreal (Canadá)
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São Columbano, abade (†615 
Bobbio - Itália). 

Santo Anfilóquio, Bispo (†an-
tes de 403). Exerceu seu ministério 
em Icônio, Ásia Menor, onde tra-
vou muitas lutas em defesa da Fé.

24. Santos André Dung-Lac, pres-
bítero, e companheiros, mártires 
(†1625-1886 Vietnã).

Beata Maria Anna Sala, vir-
gem (†1891). Religiosa da Congre-
gação das Irmãs de Santa Mar-



A coroa da 
Virgem Nobre

“O
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Qual o sentido dos adornos que porta a 
donzela para agradar seu esposo e Rei? 
Tais pormenores encontramos não nas 
Sagradas Escrituras, mas sim num  
belo hino gregoriano medieval.

uve, filha, vê e presta atenção: esquece teu povo 
e a casa de teu pai. De tua beleza se encantará o 
rei; ele é teu senhor, rende-lhe homenagens. […] 
Toda formosa, entra a filha do rei, com vestes 

bordadas de ouro. Em roupagens multicolores apre-
senta-se ao rei” (Sl 44, 11-12.14-15). E, encantado 
por sua beleza, Ele diz: “Celebrarei vosso nome 
através das gerações, e os povos vos louvarão eter-
namente” (Sl 44, 18).

O salmista narra aqui uma cena festiva: o desponsó-
rio entre um rei misterioso, belo, eloquente, defensor da 

José Andrés Asencio Díaz
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justiça e amante da verdade, e uma 
formosa princesa. Salas nobres 
e cânticos alegres, aromas e 
vestes suntuosas, um séqui-
to de virgens e presentes de 
monarcas…

Destaca-se neste Salmo 
a figura da “formosa princesa” 
que, a passos lentos, entra no palá-
cio real. Dando-se em perene ma-
trimônio ao rei, converte-se em mãe 
de uma numerosa prole e recebe, 
através desse vínculo, uma herança 
régia.

A alma piedosa associará sem di-
ficuldade essa graciosa rainha à no-
bre Virgem, chamada a se unir com 
o Sumo Rei. Poucos, porém, terão 
deitado sua atenção nas “roupagens 
multicolores” de que nos fala o sal-
mista, e que, como tudo em Maria 
Santíssima, possuem uma explicação 
sobrenatural. 

Qual o sentido dos adornos que 
porta a donzela para agradar seu 
Rei? Neste Salmo não encontramos 
tais pormenores… Entretanto, um 
anônimo autor medieval – muito 
provavelmente um monge ilumi-
nado por inspirações angélicas – 
foi capaz de desvendar algo des-
se mistério.

Fê-lo compondo um hino em hon-
ra à Rainha da Criação, o Ave Virgo 
nobilis,1 no qual Lhe oferece uma co-
roa cravejada com pedras preciosas, 
simbolizando as sublimes virtudes 
com as quais Deus ornou sua alma. 

1 COMISSÃO DE ESTUDOS DE CAN-
TO GREGORIANO DOS ARAUTOS 
DO EVANGELHO. Liber Cantualis. São 
Paulo: Salesiana, 2011, p.134-140.

Neste cântico gregoriano vemos 
refulgir, por exemplo, a soberba for-

mosura do topázio, pedra que re-
presenta a visão que Nossa Se-
nhora tem de Deus, reconhe-
cendo-O e amando-O em tudo e 

em todos, a ponto de arder inten-
samente de amor a Ele.

Encontramos ainda a lendária 
beleza da esmeralda, que pelos seus 
límpidos e esverdeados reflexos, 
bem pode designar a excelsa pureza 
e graça dos atos de virtude de 
Nossa Senhora. 

Vinculada ao dom do 
equilíbrio, por auxiliar os 
homens a saírem de horrí-
veis vícios, está a tão conhecida 
ametista. Sendo a mais valiosa entre 
os quartzos pelos seus diversos tons 
de púrpura ou violeta, simboliza nes-
ta coroa o amor e a predileção que 
Deus tem por Maria, a mais perfeita 
de suas criaturas. 

Como não contemplar a mais cha-
mativa variante do coríndon: o rubi? 

Nos tempos antigos, pen-
sava-se que esta gema era 
o “sangue da terra” e por 
isso associavam-na ao so-

frimento e o amor, posto que 
esta qualidade leva a pessoa a se 

oferecer em holocausto em função do 
objeto amado. Mas ela se encontra 
neste diadema como representação 
do renome da Virgem, que, qual luz 
que “dissipa as trevas da noite”, se es-
tende por todo o mundo.

Por fim, nos deparamos com o 
fulgor sedutor do diamante… Reis e 
nobres incluíam esta preciosa gema, 
outrora provinda exclusi-
vamente da Índia, entre 
suas riquezas. 

O fato de ser a úni-
ca gema composta por 
apenas um elemento quí-
mico, o carbono, faz dela 
o mais duro material de ocorrência 
natural que se conhece. O diaman-
te deve sua beleza à propriedade de 

alta refração e dispersão da luz. E, 
como ornamento desta marial co-
roa, possui uma valiosa simbolo-

gia: Nossa Senhora, mais fulguran-
te que o Sol, estabelece uma inque-
brantável aliança com cada um de 
seus filhos, resistente a qualquer gol-
pe e adversidade.

E no fim da contemplação de tão 
magníficos simbolismos, impelido 
pelo amor a esta nobre Rainha, o 
humilde monge se une aos Anjos e 
Santos do Céu e a toda a Criação 
para exclamar cheio de admiração: 
“Dignai-Vos, ó Esposa gloriosa, 
aceitar clemente esta humilde co-
roa de joias, que hoje Vos oferece-
mos. Amém”. ²
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Pai, guia e protetor da Virgem
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Apresentação de  Apresentação de  
Nossa Senhora - Nossa Senhora - 
Catedral de Santa Maria, Catedral de Santa Maria, 
Oloron-Sainte-Marie Oloron-Sainte-Marie 
(França)(França)

ntre as inúmeras graças que o Pai 
concedeu à sua Filha amada no pe-

ríodo que Ela passou no Templo destaca-se 
o convívio com Simeão. Em virtude da vi-
gorosa consonância que logo sentiu com a 
retidão e a fé desse sacerdote-profeta, a Pe-
quena fez o firme propósito de jamais per-
der uma só ocasião de aproximar-Se dele. 

Assim, numerosas e longas foram as con-
versas que tiveram no de correr dos anos, 
nas quais Simeão revelou-se um verdadei-
ro pai e guia espiritual, protegendo-A das 
tramas e ardis dos maus sacerdotes que 
tentavam perdê-La.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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